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RESUMO 

 

Vinte espécies diferentes pertencentes à família Meliolaceae foram documentadas parasitando 

membros de treze famílias de plantas hospedeiras, provenientes de diversas regiões do cerrado 

brasileiro. Desse total, doze são prováveis espécies novas, três são prováveis variedades novas 

e cinco espécies já conhecidas. Das doze primeiras, nove espécies pertencem ao gênero 

Meliola, duas ao gênero Appendiculella e uma ao gênero Irenopsis, Já as variedades, 

pertencem ao gênero Meliola. Além disso, Anemopaegma acutifolium, Merremia 

contorquens, Sweetia fruticosa, Eriosema congestrum, Albizia polyantha, Sorocea 

guilleminiana e Psycotria melaneoides, foram, pela primeira vez, relatados como hospedeiras 

de melioláceos. Além disso, nove das espécies estudadas se constituíram em novos registros 

para os estados em que foram coletadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



xi 
 

ABSTRACT 

 

Twenty different fungal species collected in several areas of the Brazilian Cerrado, belonging 

in family Meliolaceae and infecting members of thirteen plant families were described, 

illustrated, and identified. Twelve samples belong probably in new species, three new 

varieties, and finally five were known species. Among the first group nine are Meliola, three 

Appendiculella species and one Irenopsis. All varieties detected are Meliola species. The host 

plants, Anemopaegma acutifolium, Merremia contorquens, Sweetia fruticosa, Eriosema 

congestrum, Albizia polyantha, Sorocea guilleminiana and Psycotria melaneoides, for the 

first time listed as hosts of meliolaceous fungi. Also, nine of the species studied are new 

records for the states where they were collected. 
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 INTRODUÇÃO 
 

A biodiversidade brasileira é uma das maiores do mundo. A flora brasileira é 

considerada a mais rica do planeta com pelo menos 50.000 espécies, ou um sexto da flora 

mundial (Myers et al. 2000, Mittermeier et al. 2005). Nela está incluída a vegetação do Bioma 

Cerrado, a mais rica savana em todo o trópico. Trata-se também da segunda maior formação 

vegetal do Brasil, superado em área apenas pela Amazônia, ocupando mais de 2 milhões Km
2
, 

aproximadamente 24 % do território nacional (Scariot et al. 2005).  O Cerrado se estende por 

12 estados (Goiás, Distrito Federal, Tocantins, Mato Grosso, Mato Grosso do sul, centro, 

oeste e norte de Minas Gerais, oeste da Bahia, centro-sul do Maranhão, sul do Piauí, 

Rondônia e áreas disjuntas em São Paulo, Roraima e Amapá) e compartilha espécies com a 

maioria dos Biomas brasileiros: Floresta Amazônica, Mata Atlântica e Caatinga (Ribeiro & 

Walter 1998). 

Levantamento baseado em informações da literatura e em listas de materiais 

depositados em herbários, comprovou  a presença de 11.046 espécies de plantas no Cerrado 

(Walter 2006). Muito se conhece a respeito dessas plantas, porém, o conhecimento dos fungos 

a elas associados corresponde apenas a cerca de 1.000 espécies de microfungos associados 

principalmente a folhas e ramos, além de poucos macromicetos (Santos 2011), reflexo do que 

também acontece nos trópicos em geral, onde os dados de diversidade, principalmente a 

microbiana, ainda são escassos (Schmit & Mueller 2007). De acordo com Hawksworth (1991, 

2001), com base em comparações feitas em vegetação de clima temperado, a cada espécie de 

planta vascular, estão associados de seis a oito fungos. Além disso, Blackwell (2011), levando 

em conta a existência de habitats praticamente inexplorados (Cantrell et al. 2012) e os dados 

levantados por técnicas moleculares modernas (ex. metagenômica) estima uma micobiota 

mundial com 3,5 a 5,1 milhões de espécies.  Dianese (2000), considerando que no Bioma 

Cerrado, até 20 a 30 espécies de fungos estão comprovadamente associados a muitas espécies de 
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plantas (ex. Mauritia vinifera, Qualea grandiflora, Tabebuia ochraceus e outras), sem contar ainda 

fungos do solo e aqueles associados a insetos e outros animais, estimou o número de espécies 

fúngicas entre 70.000 e 100.000, para essa imensa savana neotropical.  

Dentre os fungos do Cerrado, praticamente inexplorados estão os Ascomycota 

pertencentes à ordem Meliolales Gaum. ex D. Hawksw. O. E. Erikss. [Pezizomycotina, 

Sordariomycetes, ordem incertae sedis sensu Lumbsch & Huhndorf (2010)], principalmente 

os membros da família Meliolaceae (Dianese & Furlaneto 1996). Mundialmente os 

Meliolaceae incluem cerca de 1980 espécies distribuídas em 22 gêneros (Kirk et al. 2008). 

Trata-se de fungos biotróficos por excelência, parasitas foliícolas designados vulgarmente 

como “míldios negros”. Estão associados a plantas superiores, amplamente disseminados em 

regiões tropicais sobre folhas, às vezes em pecíolos e brotações novas, em áreas úmidas, 

brejos e vegetação de florestas, bem como, com menos freqüência, em regiões subtropicais e 

temperadas (Wellman 1972, Müller & Arx 1973, Parbery & Brown 1986, Patil & Pawar 

1986, Furlanetto 1995).  

Os fungos Meliolaceae infectam a epiderme das folhas penetrando-a diretamente, a 

partir de apressórios bicelulares capitados, desenvolvidos a partir de ascósporos e depois 

lateralmente em hifas ramificadas e firmemente aderidas à superfície foliar. Além disso, as 

mesmas hifas formam hifopódios fialídicos, também designados hifopódios mucronados, 

fiálides ou simplesmente células conidiogênicas, os quais são produtores de fialósporos 

espermatizantes. Formam colônias marrom-escuras a negras, planas, velutinosas sobre as 

quais são produzidos os ascomas geralmente globosos setosos ou não, podendo as hifas dar 

origem a um micélio setoso. Os ascos são evanescentes na maturidade, unitunicados e 

amplamente clavados com 2-4 ascósporos marrons a marrom-escuros quase pretos, com 3-4 

septos, a maioria com 4 septos (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Rodríguez & Piepenbring 2007).  
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Hansford (1961, 1963), em trabalhos clássicos, compilou as descrições e ilustrou com 

desenhos esquemáticos, todas as espécies de Meliolaceae até então conhecidas, oportunidade 

em que descreveu varias espécies novas. Nessas obras 1814 espécies e variedades foram 

contempladas, distribuídas em cerca de 150 famílias hospedeiras. Os critérios taxonômicos 

adotados por Hansford (1961) para especiação desses fungos, ainda em vigor, foram: formato 

e dimensão dos esporos, ramificação das hifas, características dos apressórios, hifopódios 

fialídicos, setas miceliais e ascomas. Além disso, levou em conta as características das 

colônias e a família à qual pertence à planta hospedeira, uma vez que os Meliolaceae 

mostram-se extremamente específicos quanto às famílias das plantas que infectam. Assim, 

tradicionalmente e até o presente, a especiação dos Meliolaceae é efetuada dentro de cada 

família hospedeira de forma independente, sem uma preocupação em comparar espécies 

parasitas entre membros de famílias botânicas distintas (Deighton 1944, Hansford 1961, 

Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009). 

Em 1986, sabia-se que um total de 155 famílias incluindo angiospermas e 

gimnosperma, são parasitadas por melioláceos (Parbery & Brown  1986). Para diferenciar as 

espécies em cada hospedeira Hansford (1961) e Hosagoudar (1996) utilizaram a fórmula de 

Beeli (1920) com algumas modificações, a qual se baseia em uma sequência numérica, onde 

estão representadas quantitativamente as principais características de uma determinada 

espécie de fungo melioláceo. A Fórmula de Beeli continua sendo útil na rotina de 

identificação desses fungos. 

A compreensão da classificação de Meliolaceae se inicia com Stevens (1925,1927, 

1928), que alocou os míldios negros na Tribo Meliolineae, dentro de Perisporiaceae 

(Perisporiales). Nannfeldt (1932) baseando-se no desenvolvimento do ascoma, alocou esses 

fungos em Ascoloculares. Martin (1941) propôs a família Meliolaceae onde acomodou 

Meliola e gêneros relacionados. Hansford (1946) alocou Meliolaceae juntamente com 
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Myringiaceae, Dothideaceae, Mantagnellaceae e Erysiphaceae dentro da Ordem Myringiales. 

Roger (1953) colocou Meliolaceae juntamente com 9 outras famílias em Hypocreales. Já, 

Luttrel (1951) dividiu os ascomicetos em dois grandes grupos, baseado no número de paredes 

dos ascos, ou seja, se unitunicados e bitunicados. Além disso, os bitunicados passaram a 

constituir a Classe Loculoascomycetes (Luttrel 1973), ao mesmo tempo em que Müller & Arx 

(1973) trataram os Meliolales na classe Pyrenomicetes. No entanto, Eriksson (1981) colocou 

Meliolaceae entre os ascomicetos bitunicados, e depois Eriksson (1982), seguido depois por 

Hawksworth et al. (1983), sugeriram uma origem comum para Meliolaceae e Asterinaceae 

Hansf. dentro da ordem Dothideales. Foram tratados por Arx (1987) como pertencente a três 

ordens diferentes ordens. Já Luttrel (1951, 1989), Müller & Arx (1973) e Yarwood (1973), 

confirmaram tratarem os Meliolaceae de um grupo possuidor de ascos unitunicados, dentro da 

Classe Pyrenomicetes. Na recente classificação dos ascomicetos, a ordem Meliolales é uma 

das 18 ordens dentro da classe Sordariomycetes, sendo considerada uma ordem incertae sedis, 

com duas famílias, Meliolaceae e Armatellaceae, esta com apenas o gênero Armatella 

(Lumbsch & Huhndorf 2010). 

O número de gêneros na família Meliolacae tem variado de 5 a 50 dependendo dos 

autores (Hosagoudar & Goos 1989). Hansford (1961,1963) aceitou 5 gêneros (Amazonia, 

Appendiculella, Asteridiella, Irenopsis e Meliola), já Ainsworth (1971) aceitou 50 gêneros 

nessa família. No Cerrado apenas espécies de Amazonia não foram detectadas (Dianese & 

Furlaneto 1996).  

Kirk et al. (2008) mencionam 22 gêneros dentro de Meliolaceae, porém Lumbsch & 

Huhndorf (2010) listaram 26 (6 incertae sedis), a saber: Amazonia Theiss, Appendiculella 

Höhn., Asteridiella McAlpine, Basavamyces V. B. Hosag., Ceratospermopsis Bat., 

Cryptomeliola S. Hughes Piroz.,  Ectendomeliola Hosag. D. K. Agarwal, Endomeliola S. 

Hughes Piroz., Haraea Sacc. P. Syd., ?Hypasteridium Speg., Irenopsis F. Stevens, 
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Laeviomeliola Bat., Leptascospora Speg., Meliola Fr., ?Metasteridium Speg., 

Ophiociliomyces Bat. I. H. Lima, Ophioirenina Sawada W. Yamam., ?Ophiomeliola Starb., 

?Parasteridium Speg., Pauahia F. Stevens, ?Pleomeliola (Sacc.) Sacc., Pleomerium Speg., 

Prataprajella Hosag., Ticomyces Toro, Urupe Viégas e ?Xenostigme Syd.  

O gênero Meliola Fr. é o maior gênero dentro da família Meliolaceae (cerca de 1300), 

seguido por Asteridiella McAlpine (cerca de 300 espécies), Appendiculella Höhn. (cerca de 

250 espécies), Irenopsis F. Estevens (cerca de 70 espécies) e Amazonia Theiss (cerca de 30 

espécies) (Kirk et al. 2008). 

O gênero Meliola diferencia-se dos demais pela presença de setas miceliais, estruturas 

eretas ou ligeiramente curvas, às vezes semi-uncinadas, formadas lateralmente nas células das 

hifas. As setas podem variar em densidade dentro das colônias, formato de suas ramificações, 

comprimento e morfologia do ápice. Segundo Parbery & Brown (1986) as setas teriam função 

protetora contra fungos e artrópodes, além disso, poderiam absorver e reter água, pois o 

acúmulo de água e diferentes solutos sobre essas estruturas favoreceria a absorção de umidade 

e nutrientes pelo talo fúngico. 

A característica básica dos Meliolaceae é a presença de estruturas formadas 

lateralmente em hifas escuras superficiais, ou seja, apressórios bicelulares formando 

estruturas que penetram através da epiderme da hospedeira e estabelecem uma relação 

parasítica com a folha e, ao mesmo tempo, a formação de hifopódios fialídicos unicelulares 

igualmente laterais com função de espermácias. Entre os gêneros que constituem a família, 

três dos seis gêneros aceitos por Kirk et al. (2008) são separados pela presença ou ausência de 

setas miceliais e ascomáticas.  A ausência de ambos os tipos de setas caracteriza Asteridiella, 

enquanto que a presença de setas somente nos ascomas define Irenopsis, já que em Meliola 

setas estão presentes exclusivamente no micélio. Em Apendiculella, setas rígidas e escuras 

nunca ocorrem, porém os ascomas são sempre ornamentados por apêndices larviformes mais 
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claros e mais largos, sem septos e com a parede externa estriada. Já, as setas ascomáticas são 

marrons a marrom escuras, septadas ou não, às vezes com superfície verrugosa. O gênero 

Amazonia, por sua vez, mostra ascomas escutelares sobre micélio radiado (Müller & Arx 

1973, Hosagoudar & Goos 1989). 

Outros caracteres estudados com fins taxonômicos em Meliolaceae são os hifopódios. 

Kirk et al. (2008) os definiram como ramificações laterais curtas da hifa, com função de 

fixação e penetração, porém Goos & Gessner (1975) os consideraram estruturas semelhantes 

aos apressórios. Os ditos hifopódios em Meliolaceae, podem ser hifopódios fialídicos, 

também conhecidos como hifopódios mucronados, fiálides, ou simplesmente células 

conidiogênicas, e hifopódios capitados hoje designados simplesmente apressórios. Os 

hifopódios fialídicos são unicelulares, tipicamente ampuliformes a cônicos, com um rostro 

terminal afilado (Hansford 1961, Hosagoudar 1996), por onde são liberados conídios ou 

espermácias. Sabe-se que esses fialoconídios, não possuem função propagativa funcionando 

como espermácias (Hughes 1981). Segundo Luttrel (1981) e Mueller et al. (1991) essas 

espermácias podem contribuir para reprodução sexual, embora desconheçam provas de 

crescimento micelial a partir desses esporos. Seguramente, os hifopódios fialídicos não 

possuem função de absorção de nutrientes, pois seus ápices são direcionados para fora da 

superfície foliar e por não emitirem hifas capazes de penetrar a epiderme da folha (Hansford 

1961). Hansford (1961), Luttrel (1989) e Hosagoudar & Goos (1989) os designaram 

hifopódios mucronados, mas Parbery & Brown (1986) rejeitaram esse termo, por não externar 

a função esporogênica dessas estruturas, propondo simplesmente designá-los fiálides, 

conceito ao qual aderiram autores de trabalhos recentes (Rodriguez & Piepenbring 2007, 

Hosagoudar & Sabeena 2010, Pinho et al. 2012). No entanto, a aparência hifopodial 

(projeções laterais curtas das hifas) dessas fiálides clama por uma designação mais específica, 

preferindo-se aqui tratá-las como hifopódios fialídicos. 
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 Já os apressórios são bicelulares, constituem-se de uma célula basal denominada 

pedicelo e uma célula apical denominada cabeça (Hansford 1961), a qual emite através de um 

poro germinativo, facilmente visível em microscopia de luz, a hifa de penetração da 

hospedeira que atravessa a parede celular e forma haustório dentro da célula hospedeira 

(Rodriguez & Piebenbring 2007).  

Os ascósporos dos Meliolaceae, independentemente do gênero, possuem morfologia 

bem uniforme, sendo que a maioria deles possui 4 septos (3 septos podem ocorrer em menos 

de 5% das espécies), paredes marrom-escuras e lisas, com constrição  nos septos (Parbery & 

Brown 1986), No entanto, os ascósporos mostram-se hialinos quando dentro dos ascos, 

tornando-se marrons a marrom-escuros após a dissolução da parede dos ascos claramente 

evanescentes. 

A disponibilidade de água livre é um fator crítico determinante para o estabelecimento 

dos fungos em suas hospedeiras, por isso o sombreamento deve auxiliar a infecção (Goos 1978). 

Os principais danos causados por Meliolaceae estão na redução da área foliar 

disponível para fotossíntese e, às vezes clorose em torno das colônias, deformação de células 

epidérmicas, senescência precoce, inchamento na superfície oposta às colônias e queda de 

folhas (Parbery & Brown 1986). 

Algumas plantas de importância agronômica podem ser afetadas por fungos 

melioláceos como é o caso da mandioca (Manihots esculenta), batata doce (Ipomoea batatas) 

e mangaba (Hancornia speciosa) (Bezerra et al., 1970, Welman, 1972). Relatos recentes 

mostram prejuízos em plantas ornamentais causados por Asteridiella pittieri em Duranta 

repens L. var . aurea (pingo de ouro) (Pereira  et al. 2006), M. rhoina em Schinus molle L. 

(Aroeira-salsa)  (Mafia et al. 2004) e em planta medicinal como Irenopsis tortuosa var. 

potomorphes em Pothomorphe umbellata (L.) Miq. (pariparoba) (Pinho et al. 2009). 
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Os fungos Meliolaceae foram estudados na África inicialmente por Deighton (1944) e 

Hansford & Deighton (1948). Posteriormente Hansford (1961, 1963) produziu sua 

monumental revisão da família abrangendo as espécies até então conhecidas em todo o 

mundo. Principalmente nas duas últimas décadas, muitas espécies foram descritas na Índia 

(Hosagoudar & Braun 1989, Hosagoudar & Goos 1989, Hosagoudar 1996, Biju et al. 2005, 

Hosagoudar 2006 a, b, Hosagoudar & Archana 2009, Hosagoudar & Sabeena 2010). Na 

China  Hai & Jia-Cheng (1989), Hai (1991) e Song & Li (2003) descreveram espécies de 

Meliolaceae, enquanto que Goos & Anderson (1972) e Goos & Uecker (1992) descreveram 

espécies do Havaí e  Rodriguez & Piepenbring (2007) do Panamá. 

Viégas (1944) foi o pioneiro no estudo desses fungos no Brasil, descreveu no estado 

de São Paulo Amazonia caseariae Viégas e Meliola beloperonis Viégas, sobre Caseariae 

sylvestri Sw. e Beloperone sp., respectivamente. Além disso, relatou a ocorrência de Meliola 

bicornis Winter, Meliola laginera Speg., M. psidii Fries, M. malacotricha Speg., M. 

sapindaciarum Speg. e M. clavulata Winter em material proveniente da Bahia. Duas espécies 

encontradas em Guarea sp. e Lantana camara L., não foram identificadas. Já Batista e 

colaboradores (Batista & Gaião 1953, Batista & Maia 1957, Batista & Poroca 1967, Batista et 

al. 1953, 1956, 1957, 1960, 1962, 1963a, b, 1964, 1965, 1966, 1967, Bezerra et al. 1969, 1970 

e Poroca et al. 1972) estudaram Meliolaceae em plantas exóticas da Jamaica, República 

Dominicana, Itália, Singapura, Costa Rica e em materiais emprestados da U. S. National 

Fungus Collection. Além disso, estudaram os Meliolaceae principalmente associados às 

espécies da flora de Pernambuco, do Maranhão e do Pará.  Foram descritas por Batista e 

colaboradores um total de 74 espécies de fungos Meliolaceae, dentre essas, 10 espécies novas, 

9 variedades e 2 combinações novas.   

Moraes (1981) estudou 50 espécies de Meliola, em área de Cerrado, na região de 

Cuiabá, reportando 20 novas hospedeiras, porém sem novidades taxonômicas para o gênero. 
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Furlanetto (1995) descreveu 20 espécies de Meliolaceae na região do cerrado, sendo 2 dessas 

espécies novas e, posteriormente, Dianese & Furlanetto (1996), revisaram toda a informação 

disponível vinculada aos Meliolaceae do Cerrado. Posteriormente, ainda no Brasil, ocorreram 

registros de espécies associadas a plantas da Mata Atlântica (Barreto & Evans 1995, Pereira 

& Barreto 2000, Mafia et al. 2004, Pereira & Barreto 2005, Pereira et al. 2006, Soares et al. 

2006, Dutra et al. 2008, Pereira & Silva 2009, Macedo et al  2010, Pinho et al. 2012). 

A Coleção Micológica do Herbário UB (CMHUB), pertencente à Universidade de 

Brasília, é o repositório de 22.000 exsicatas de fungos em plantas do Cerrado. Com exceção 

dos exemplares examinados por Furlaneto (1995), existem mais de 700 espécimes de 

Meliolaceae ali depositados os quais carecem de um estudo detalhado. Diante disso, o 

presente trabalho visa estudar em termos taxonômicos a população de Meliolaceae presente 

no Cerrado, uma vez que a amostra, contida na CMHUB, é de abrangência nacional e, 

portanto, representativa da micobiota desse Bioma.   

Com isso, os objetivos específicos do presente trabalho são: 

 Ampliar o conhecimento sobre a família Meliolaceae, com base no bioma 

Cerrado; 

 Descrever e publicar novos táxons encontrados e;  

 Descrever e ilustrar precisamente outros taxóns já conhecidos da ciência.  
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MATERIAL E MÉTODOS 
 

O material utilizado é proveniente de coletas em várias localidades do bioma Cerrado. 

Trazido do campo o material foi disposto em prensa de herbário e submetido a secagem em 

estufa aberta (ca 50°C), por pelo menos cinco dias. Em seguida colocado em envelopes 

padronizados e montados em exsicatas rotuladas, congeladas por 7-8 dias em temperatura de -

30°C a -50°C e depois secadas em estufa fechada por 24 horas a 50-70°C. Todas as exsicatas 

foram registradas em banco de dados e finalmente depositadas na Coleção Micológica do 

Herbário da Universidade de Brasília (UB). 

A identificação preliminar dos fungos foi feita com o auxílio de microscópios 

estereóscopios quando foram retiradas, usando estiletes, amostras do micélio e ascomas  para 

montagem de lâminas semi-permanentes, coradas com lacto-glicerol/azul de algodão  ou 

glicerol-KOH/ floxina básica, antes da selagem das mesmas com pelo menos duas camadas 

esmalte de unha. Essas lâminas foram examinadas em microscópio de luz Leica DM 2500 e 

as análises morfométricas foram feitas através do programa Leica QWin–Plus. A 

documentação foi realizada com câmara fotográfica modelo Leica DFC 490 acoplada ao 

computador. 

As medidas referentes a cada estrutura fúngica foram realizadas com 30 a 50 

repetições e foram consideradas as dimensões extremas, isto é, maior e menor valor. 

Outras amostras foram montadas em suportes de 10 mm de diâmetro para observação 

em microscópio eletrônico de varredura (MEV), modelo JEOL JSM-700 1 F, pertencente ao 

Laboratório de Microscopia Eletrônica de Varredura do Instituto de Ciências Biológicas da 

Universidade de Brasília. Porções de micélio e ascomas, foram fixadas aos suportes 

utilizando-se fita adesiva de carbono dupla face. Essas montagens foram metalizados com 

ouro, em corrente de 25 mA, atmosfera de ar de 1.10-2 mbar durante 2’30”, antes de serem 

observadas e fotografadas. 
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A identificação dos gêneros foi baseada na chave de Muller & Arx (1973), modificada 

por Hosagoudar & Goos (1989), os quais não incluíram o gênero Diporotheca. Para 

identificação de espécies, em uma fase preliminar, foi utilizada a fórmula de Beeli, adotada 

por Hansford (1961) e Hosagoudar (1996). Na identificação dos espécimes em estudo, 

estabeleceu-se uma fórmula de Beeli para cada espécime, além disso foram feitas 

comparações com as espécies de melioláceos presentes no gênero e família da respectiva 

planta hospedeira. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Foram examinadas sessenta e cinco exsicatas, no entanto, foram descritas e ilustradas 

vinte espécies de fungos da Ordem Meliolales, Família Meliolaceae, dos gêneros Asteridiella, 

Appendiculella, Irenopsis e Meliola, infectando vinte espécies de plantas de treze famílias 

hospedeiras (Tabela1). 

Tabela 1. Espécies de Meliolaceae descritas e ilustradas e suas respectivas hospedeiras. 

Espécie de Meliolaceae 
 Família 

Hospedeira 
Espécie hospedeira 

1. Meliola sp. nov.  1  

Anacardiaceae 

Spondias lutea L. 

2. Meliola weigeltii Kunze 

var. fraxinifoliae Bat. 
 Astronium fraxinifolium Schott. 

3. Meliola didymopanacis 

P. Henn. var. nov.  1 
 Araliaceae 

Schefflera macrocarpa (Seem.) D. C. 

Frodin 

4. Irenopsis brasiliensis 

(Speg.) Hansf. 
 

Bignoniaceae 

Anemopaegma acutifolium D. C. 

5. Meliola crecentiae Stev. 

var. nova 2 
 

Handroanthus ochraceus (Cham.) 

Mattos. 

6. Irenopsis sp. nov.  2  Bombacaceae 
Pseudobombax longiflorum (Mart. & 

Zucc.) A. Robyns 

7. Asteridiella protiicola 

(Bat. & Gayão) Hansf. 
 Burseraceae Protium ovatum Engl. 

8. Meliola sp. nov.  3  Celastraceae 
Salacia crassifolia (Mart. ex Shult.) G. 

Don. 

9. Meliola clavulata Wint. 

var. nov.  3 
 Convolvulaceae Merremia contorquens (Choisy) Hall F. 

10. Meliola sp. nov.  4  

Fabaceae 

Sweetia fruticosa Spreng. 

11. Meliola sp. nov.  5  Andira humilis Marth ex Benth. 

12. Meliola sp. nov.  6  Vigna sp. 

13. Meliola sp. nov.  7  Eriosema congestrum Benth. 

14. Meliola sp. nov.  8  Albizia polyantha (Spreng F.) Lewis 

15. Irenopsis banisteriae 

Hansf. 
 Malpighiaceae Heteropterys byrsonimifolium A. Juss. 

16. Asteridiella 

cecropiicola Hansf. 
 Moraceae Sorocea guilleminiana Gaudich. 

17. Appendiculella sp. 

nov. 9 
 Rosaceae Rubus brasiliensis Mart. 

18. Meliola sp. nov. 10  Rubiaceae Psichotria melaneoides Wehnhan 

19. Appendiculella sp. 

nov. 11 
 

Sapindaceae 
Magonia pubescens St. Hil. 

20. Meliola sp. nov. 12  Serjania caracasana (Jacq.) Wild. 
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3.1 Meliolaceae em Anacardiaceae  
 

3.1.1 Meliola sp. nov. 1 [UB (Col. micol.) 21456]     

FIGURA 1 

Colônias com até 4 mm de diâmetro, superficiais, marrom-escuras, anfígenas, principalmente 

epífilas, circulares, confluentes. Micélio superficical marrom-escuro, reticulado; hifas 

septadas, retas a levemente flexuosas, ramificações opostas ou irregulares em ângulos 

obtusos, levemente constrictas nos septos, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e 

setas; células 12,5-38 × 4,5-8,5 µm, cilíndricas. Apressórios 14-20 × 7,5-14 µm, marrom-

escuros, alternos, raramente opostos, abundantes, antrorsos a subantrorsos, bicelulares; 

células apicais 12-15,5 × 7,5-14 µm, subglobosas; células basais 5,5-13,5 × 5,5-8,5 µm, 

cilíndrica. Hifopódios fialídicos 13,5-23,5 × 5,5-10 µm, marrom-escuros, unicelulares, 

ampuliformes, opostos, às vezes unilaterais. Setas miceliais 192,5-267 × 5,5-9,5 µm, marrom-

escuras, septadas, agrupadas na base dos ascomas ou distribuídas no micélio, retas ou 

curvadas, ápice com 2-4 dentículos de até 13,5 µm de comprimento, ou com 2-3 furcadas com 

dentículos de até 22 µm.  Ascomas 90-162 µm de diâmetro, superficiais, glabros, marrom-

escuros, distribuídos no micélio, globosos a subglobosos; parede com textura angularis com 

células irregulares 7,5-19 µm de diâmetro, tuberculadas quando vistas ao Microscópio 

Eletrônico de Varredura (MEV). Ascos evanescentes. Ascósporos 31-41 × 9,5-13 µm, 

oblongos a elípticos, hialinos a marrom claros quando dentro dos ascos, marrom-escuros na 

maturidade, com 4 septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células apicais obtusas, 

às vezes agudas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Spondias lutea L. (Anacardiaceae). Brasil, Mato Grosso 

do Sul, Serra da Bodoquena, 01/04/2010; leg. H. M. M. Vale; UB (Col. micol.) 21456. 
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Comentário: quarenta e duas espécies e sete variedades de Meliolaceae são conhecidas em 

membros de Anacardiaceae. Desse total 38 espécies e 7 variedades pertencem ao gênero 

Meliola. No Brasil foram relatados Meliola brachyodonta Syd. em Anacardium occidentale 

L., Astronium fraxinifolium e A. urundeuva (Fr. All.) Engl.; M. decidua Speg. em Mangifera 

indica L., M. geniculata Syd. var. minor Hansf. em A. fraxinifolium, M. lanigera em Lithrea 

sp., Schinus molle L., S. terebinthifolius Raddi e Schinus sp.; M. rhoina Doidge em S. molle, 

S. dependens Ortega e Lithrea malleoides (vell.) Engl.; M. rhoina Doidge var. schini Hansf. 

em S. molle, M. rhois P. Henn. em Rhus sp. e S. dependens, M. sorindeiae Hansf. & Deight. 

em A. urundeuva (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Dianese & Furlanetto 1996, Hosagoudar 

& Archana 2009, Farr & Rossman 2012). 

O espécime de Meliola descrito em S. lutea aproxima-se apenas de duas espécies, M. 

tapiriricola e M. geniculata. Porém, M. tapiriricola possui células das hifas maiores com 25-

35 × 4,5-6 µm; hifopódios fialídicos menores 14-17 × 6-7 µm; setas miceliais menores com 

até 250 µm, ápice irregularmente cristato-denteado (ou pouco) e irregularmente furcado com 

até 15 µm ou com pequenos dentes, numerosos e irregulares, de até 7 µm de comprimento, 30 

µm abaixo do ápice que se mostra sempre irregular (ondulado); ascomas menores com até 150 

µm;  ascósporos menores 31-37 × 11-13 µm. Por outro lado, M. geniculata mostra células das 

hifas com pouca variação e menores (27-31 µm de comprimento), hifopódios fialídicos 

menores  15-18,5 × 6-8 µm, abundantes, misturados com os apressórios, alternos a opostos, 

conóides a ampuliformes; setas miceliais maiores  comumente com até 300 µm de 

comprimento, às vezes chegando a 545 µm de comprimento, retas, simples, com 2 a 4 

dentículos apicais; ascomas menores  com até 140 µm; ascósporos menores  (32-38 × 13-15,5 

µm).  

Com base nas divergências apresentadas em relação às espécies já descritas em 

Anacardiaceae e nos critérios internacionalmente aceitos para especiação, o espécime em 
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estudo pertenceria a uma nova espécie de Meliola presente em hospedeira do gênero 

Spondias. 
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FIGURA 1. A-M: Meliola  sp. nov. 1 em folhas de Spondias lutea (UB 21456). A. Colônias 

epífilas. B. Ramificação das hifas vistas em MEV. C. Apressórios alternos vistos em ML. D. 

Hifopódios fialídicos em MEV. E. Colônia mostrando ascomas e micélio com setas. F. 

Ascoma com parede de textura angularis, tuberculada, com um conjunto de ascósporos sobre 

ele e duas setas miceliais. G. Seta micelial bifurcada, vista em ML. H, I. Setas miceliais 

cristadas. J. Asco evanescentes com ascósporo imaturo. K, L. Ascósporos vistos em ML. M. 

Ascósporo visto em MEV.  
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3.1.1 Meliola weigeltii Kunze var. fraxinifoliae Batista [UB (Col. micol.) 21460]         

FIGURA 2 

Colônias com até 5 mm de diâmetro, superficiais, anfígenas, principalmente epífilas, 

inicialmente circulares, depois irregulares, confluentes. Micélio superficial, marrom-escuro, 

frouxamente reticulado; hifas retas a flexuosas, com ramificações em ângulos obtusos; células 

15-33 × 5-8,5 µm, cilíndricas, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. 

Apressórios 12-17,5 × 6,5-9,5 µm, abundantes, laterais, alternos, raramente opostos, retos ou 

curvados, antrorsos a subantrorsos, bicelulares, marrom-escuros; células apicais 8,5-12,5 × 

6,5-9,5 µm, globosas a clavadas; células basais 3,5-5,5 × 5-8 µm, cilíndricas. Hifopódios 

fialídicos 10,5-20 × 4,5-7,5 µm, unicelulares, ampuliformes, retos ou curvados, alternos, 

unilaterais ou opostos, raros, misturados aos apressórios. Setas miceliais 171-226 × 6-8,5 µm, 

abundantes, marrom-escuras, distribuídas no micélio ou agrupadas junto à base do ascoma, 

retas ou levemente curvadas, septadas, com 3 dentículos apicais de 4-11 µm de comprimento. 

Ascomas 95-174 µm, superficiais, glabros, marrom-escuros, isolados ou gregários, globosos a 

subglobosos; parede com textura angularis, formada por células irregulares de 21-30 µm de 

diâmetro, tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. Ascósporos 31-35,5 × 

8,5-12,5 µm, oblongos, inicialmente hialinos a marrom-claros quando dentro dos ascos e 

marrom-escuros na maturidade, 4 septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células 

apicais obtusas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Astronium fraxinifolium Schott. (Anacardiaceae). Brasil, 

Mato Grosso do Sul, Hotel Fazenda Betione, 01/04/2010; leg. H. M. M. Vale; UB (Col. micol.) 

21460. 

Comentário: a espécie M. weigeltii var. fraxinifoliae foi primeiro descrita no Brasil por 

Batista et al. (1956) sobre A. fraxinifolium em Recife, Pernambuco, depois  por Furlanetto 
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(1995) em Paracatu, Minas Gerais; e agora na Serra da Bodoquena, Mato Grosso do sul, 

Pantanal Matogrossense, sempre associada à mesma planta hospedeira. 
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FIGURA 2. A-K: Meliola  weigeltii var. fraxinifoliae em folhas de Astronium fraxinifolium  

(UB 21460). A. Colônias. B. Ramificação das hifas em ângulos agudos, com apressórios 

principalmente alternos, antrorsos, vistas em MEV. C. Apressórios alternos vistos em MEV. 

D. Hifopódios fialídicos opostos em MEV. E. Colônia mostrando micélio com setas 

cilíndricas e dois ascomas e uma massa de ascósporos à direita. F. Ascoma com parede de 

textura angularis, tuberculada, com um conjunto de ascósporos sobre ele. G. Seta micelial 

bifurcada, vista em MEV. H, I. Seta micelial bifurcada e trifurcada, vista em ML, 

respectivamente. J. Ascósporo visto em ML. K. Massa de ascósporos vista em MEV.  
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3.2  Meliolaceae em Araliaceae  
 

3.2.1 Meliola didymopanacis P. Henn. var. nov. 1 [UB (Col. micol.) 21787]                   

FIGURA 3 

Colônias com até 8 mm de diâmetro, superficiais, velutinosas epífilas, marrom-escuras a 

negras, inicialmente circulares depois irregulares, confluentes. Micélio superficial, marrom-

escuro, densamente ramificados. Hifas septadas, opostamente ramificadas em ângulos 

obtusos, constrictas nos septos; células 12,5-22,5 × 7,5-10,5 µm, cilíndricas, apresentando 

apressórios, hifopódios fialídicos e setas. Apressórios 15,5-22 × 9,5-12 µm bicelulares, 

marrom-escuros, abundantes, laterais, alternos, raramente opostos, retos ou curvos, antrorsos 

a subantrorsos; células apicais 10-16,5 × 9,5-12 µm, ovais a subglobosas; células basais 4,5-

8 × 7,5-10 µm, cilíndricas. Hifopódios fialídicos 15,5-25,5 × 8,5-10,5 µm, unicelulares, 

ampuliformes, raros, unilaterais, alternos ou opostos, retos ou de ápice recurvado, misturados 

aos apressórios. Setas miceliais 256,5-336 × 8,5-11,5 µm, marrom-escuras, agrupadas 

próximo à base do ascoma ou no micélio, numerosas, retas, arqueadas, ou simplesmente 

curvas na parte apical, simples, com desenvolvimento percorrente, ápice subagudo a obtuso. 

Ascomas 167-243 µm de diâmetro, superficiais, glabros, dispersos, globosos a subglobosos, 

marrom-escuros, parede com textura angularis, formadas por células irregulares 11,5-21,5 

µm e tuberculadas quando vistas no MEV. Ascos evanescentes.  Ascósporos 41,5-54,5 × 12-

18,5 µm, oblongos, 4 septos constrictos nos septos, hialinos quando dentro dos ascos e 

marrom-escuros na maturidade; parede grossa, lisa; células basais e apicais obtusas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Schefflera (= Didymopanax) macrocarpa (Seem.) D. C. 

Frodin (Araliaceae). Brasil, Distrito Federal, Brasília, Reserva Ecológica do instituto de 

Geografia e Estatística (IBGE-RECOR), 30/06/2011; leg. W. R. O. Soares; UB (Col. micol.) 

21787. 
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Comentário: Dezessete espécies e quatro variedades de Meliolaceae são conhecidas em 

hospedeiras da família Araliaceae, a saber: Appendiculella araliae (Spreng.) Hansf., 

Asteridiella cheirodendronis (Stev.) Hansf., A. morototoni (Speg.) Hansf., A. boedijnii (Cif.) 

Hansf., Meliola heteroseta Von Hoehnel, M. boerlagiodendri Yates, M. dichotoma B. & C., 

M. didymopanacis P. Henn., M. schefflerae Hansf., M. irosinensis Syd., M. pectinata von 

Hoehnel, M. acanthopanacis Yamam., M. araliicola Yamam., M. brassaiopsidis Hosag, M. 

payakii Hosag., M. montis-fotium B. Huguenim, M. tieghemopanacis B. Huguenim, M. 

dichotoma B. & C. var. kusanoi (P. Henn.) Hansf., M. didymopanacis P. Henn. var. 

polysciatis Hansf., M. didymopanacis P. Henn. var. domingensis Hansf., M. didymopanacis P. 

Henn. var. stevensii Hansf. Desse total, são conhecidas 13 espécies e 4 variedades do gênero 

Meliola. O espécime em estudo trata-se de espécie de Meliola em S. macrocarpa e possui 

caracteres taxonômicos próximos de M. schefflerae. Porém, esta possui apressórios alternos 

ou opostos, variando em proporção; hifopódios fialídicos menores, separados, opostos, 15-20 

× 7-10 µm; setas miceliais menores com até 260 × 8-11 µm; ascomas menores, com até 200 

µm (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009, Farr & Rossman 2012).  

Além disso, Hansford (1961) descreveu M. didymopanacis em Schefflera macrocarpa 

e M. didymopanacis var. polyciatis em Schefflera sp., de materiais coletados no Brasil, em 

local não especificado. No entanto, essas também diferem do material em estudo, 

principalmente por M. didymopanacis apresentar, setas miceliais menores do que o espécime 

em estudo, com até 300 × 8-9 µm, arqueadas ou curvadas na parte superior, gradualmente 

atenuadas 3-5 µm no ápice;  ascomas menores com até 180 µm de diâmetro; e ascósporos 

também menores (43-48 × 15-17 µm). Já, M. didymopanacis var. polyciatis, quando 

comparado com o novo material do cerrado, mostrou hifopódios fialídicos menores (12-16 × 

6-9 µm), separados, opostos ou alternos, setas miceliais também menores (180-220 × 8-9 
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µm), flexuosas a amplamente arqueadas; ascomas menores com até 170 µm de diâmetro; e 

finalmente ascósporos menores (43-47 × 15-17 µm).  

Tendo em vista as diferenças mostradas pelo espécime em estudo em relação aos dois 

táxons (Meliola didymopanacis e M. didymopanacis var. polyciatis), em se adotando os 

critérios morfológicos atualmente válidos, pode-se afirmar o mesmo pertence a uma  nova 

variedade de M.didymopanacis. 
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FIGURA 3. A-K: Meliola didymopanacis var. nov. 1 em folhas de Schefflera macrocarpa 

(UB 21787). A. Colônias. B. Ramificação das hifas, com muitos apressórios, próximos uns 

dos outros, antrorsos, vistos em MEV. C. Apressórios alternos vistos em ML. D. Hifopódio 

fialídico em MEV. E. Colônia mostrando micélio com ascomas e setas cilíndricas recurvadas, 

falcadas, ápice obtuso. F. Ascoma com parede de textura angularis, tuberculada, cercado por 

setas miceliais falcadas, com três ascósporos sobre seu ostíolo. G. Seta micelial falcada, vista 

em MEV. H, I. Ápice das setas vistas em MEV e ML, respectivamente. J, K. Ascósporos 

vistos em MEV e ML. 
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3.3  Meliolaceae em Bignoniaceae  
 

3.3.1 Irenopsis brasiliensis (Speg.) Hansf. [UB (Col. micol.) 16483]                             

FIGURA 4 

Colônias com até 4 mm de diâmetro, superficiais, anfígenas, principalmente epífilas, 

inicialmente circulares, depois irregulares, confluentes. Micélio superficial marrom-escuro, 

septado. Hifas com ramificações em ângulos obtusos; células 16,5 × 30 µm, cilíndricas, 

apresentando apressórios e hifopódios fialídicos, setas miceliais ausentes. Apressórios 16,5-

23,5 × 9-13,5 µm, bicelulares, abundantes, unilaterais, alternos, antrorsos ou subantrosos, 

retos ou curvados; células basais 3-8 × 5,5-8 µm, cilindricas; células apicais 11,5-16,5 × 9-

13,5 µm, clavada. Hifopódios fialídicos 12-25 × 7,5-9,5 µm, unicelulares, ampuliformes, 

marrom-escuros, raros, unilaterais, alternos ou opostos, retos ou com ápice recurvado. 

Ascomas 90-241 µm, superficiais, marrom-escuros, isolados ou agrupados, globosos a 

subglobosos, setosos, 4-7 setas/ascoma; parede textura angularis, células irregulares,  10-23 

µm diam., tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos unitunicados evanescentes. Setas 

ascomáticas 76-102 × 5,5-13,5 µm, marrom-escuras, retas, ou as vezes levemente uncinadas, 

0-2 septos/seta, com ápice obtuso, lisotuberculadas. Ascósporos 38-42,5 × 12,5-17 µm, 

oblongos, 4 septos, constrictos nos septos, inicialmente hialinos quando dentro dos ascos, 

marrons na maturidade; parede grossa lisa; células basal e apical subagudas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Anemopaegma acutifolium D.C. (Bignoniaceae). Brasil, 

Rondônia, Fazenda Cachoeira, 21/06/1998; leg. M. G. Souza; UB (Col. micol.) 16483. 

Comentário: São conhecidas 33 espécies e 9 variedades de Meliolaceae em membros de 

Bignoniaceae. Desse total 26 espécies e 8 variedades pertencem ao gênero Meliola. No Brasil 

foram relatadas: Asteridiella leeicola em Tabebuia sp., A. amphilophii em Amphilophium 
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vauthieri D. C., Irenopsis brasiliensis (Speg.) Hansf. em Anemopaegma prostatum D. C. e 

Pyrostegia venusta (Ker.) Miers, Meliola arrabidaeae Hansf. em Arrabidaea sp., M. 

asperipoda Hansf. em Bignoniaceae não determinada, M. bidentata Cooke var. minor Hansf. 

em Arrabidaea sp., M. crescentiae Stev. em Crescentia cujete L., Heterophragma roxburgii 

D. C. e Tabebuia pentaphylla (Linn.) Hemsl., M. crescentiae Stev. var. major Bat. & Maia em 

C. cujete, M. gnathonella Stev. & Tehon em Jacaranda sp. e M. manoasellae Hansf. em 

Manaosella platidactyla (Barb. Rodr.) J. C. Gomes (Hansford 1961, Moraes 1981, Furlanetto 

1995, Hosagoudar 1996, Dianese & Furlanetto 1996, Hosagoudar & Archana 2009, Farr & 

Rossman 2012).  

Apenas uma espécie de Irenopsis é conhecida em Bignoniaceae, I. brasiliensis (Speg.) 

Hansford em Anemopoegma prostatum e Pyrostegia venusta, ambos os materiais coletados no 

Brasil. Furlaneto (1995) relatou sua ocorrência no Brasil em Anemopaegma arvense Vell. 

Stellf. ex Souza e Arrabidaea sceptrum (Cham.) Sandw., em Brasília, Distrito Federal. O 

fungo aqui apresentado mostra as mesmas características taxonômicas descritas por Hansford 

(1961) para I. brasiliensis. Não há relato desse fungo em Anemopaegnma acutifolium, 

portanto, trata-se do primeiro relato da espécie nessa hospedeira.  
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FIGURA 4. A-K: Irenopsis brasiliensis em folhas de Anemopaegma acutifolium (UB 

16483). A. Colônias. B. Micélio e apressórios alternos visto em MEV. C. Hifa com 

hifopódios fialídicos unilaterais, vista em MEV. D. Apressórios alternos em ML. E. Dois 

ascomas setosos, globóides, ambos contendo um grupo de ascósporos no ostíolo, sobre 

micélio esparso e liso. F. Ascoma setoso, com parede textura angularis, tuberculada e setas 

de extremidade tortuosa, porém com superfície contaminada por fungo de hifas estreitas. G. 

Setas ascomáticas vistas em MEV. H. Detalhe de seta ascomática cilíndrica e de porção 

terminal tortuosa, vista em ML. I. Ascósporo em ML. J, K. Ascósporos vistos em MEV. 
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3.3.2 Meliola crescentiae Stev. var. nov. 2 [UB (col. micol.) 14687]                             

FIGURA 5 

Colônias com até 8 mm de diâmetro, superficiais, epífilas, marrom-escuras, circulares, 

tornando-se confluentes podendo tomar toda a folha. Micélio superficial marrom-escuro, 

pouco a densamente reticulado. Hifas septadas, com ramificações em ângulos agudos a retos; 

células 19-31 × 5-7 µm, cilíndricas, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. 

Apressórios 11-20,5 × 5-7 µm, bicelulares, marrom-escuros, alternos ou unilaterais, retos a 

levemente curvados, antrorsos a subantrosos; células apicais 9-12 × 7-12 µm, globosas a 

clavadas; células basais, 2,5-9,5 × 4-7 µm,  cilíndricas. Hifopódios fialídicos 9,5-19 × 6-7 

µm, unicelulares, ampuliformes, marrom-escuros, laterais, alternos, raramente opostos, retos 

ou com ápice recurvado para cima. Setas miceliais 175-281 × 5,5-9,5 µm próximas à base do 

ascoma ou em grupos no micélio, em sua maioria retas ou levemente curvadas, simples, 

septadas, marrom-escuras. Ascomas 119-210 µm de diâmetro, superficiais, glabros, dispersos, 

globosos, a subglobosos, marrom-escuros; parede textura angularis; Células 9,5-22 µm de 

diâmetro, irregulares,  tuberculadas quando vistas no MEV. Ascos evanescentes. Ascósporos 

29-35 × 9-13,5 µm, hialinos quando dentro dos ascos e marrons na maturidade, oblongos, 4 

septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células apicais obtusas, hemisféricas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Handroanthus ochraceus (Cham.) Mattos = Tabebuia 

ochracea (Cham.) Standl. (Bignoneaceae). Brasil, Distrito Federal, Planaltina, Reserva 

Ecológica de Águas Emendadas, 26/05/97; leg. N. M. M. Amorim; UB (Col. micol.) 14687. 

Comentário: O espécime de Meliola aqui descrito em H. ochraceus apresenta caracteres 

taxonômicos próximos de M. arrabidaeae e M. crescentiae. Porém, claramente difere de M. 

arrabidaeae que possui apressórios menores 14-17 × 8-11 µm, hifopódios fialídicos bem 

agregados na hifa, 14-16 × 6-7 µm; setas miceliais menores (220 × 5,5-7 µm) e ascomas 
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menores com até 155 µm de diâmetro. Já M. crescentiae apresenta hifopódios fialídicos 

menores (11-16 × 6-8 µm), ascomas menores (até 140 µm); setas menores (200 × 7-8 µm), a 

maioria delas em volta dos ascomas (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Hosagoudar & 

Archana 2009, Farr & Rossman 2012).  

No Brasil, Moraes (1981) relatou M. crescentiae em Tabebuia sp., em Várzea Grande, 

Mato Grosso e Furlanetto (1995) fez o primeiro relato dessa espécie em H. ochraceus. O 

espécime estudado difere claramente das outras espécies, então, com base nas divergências 

apresentadas e na vinculação estreita de diferentes espécies com as respectivas hospedeiras, 

critérios internacionalmente adotados para especiação dentro do gênero, pode-se afirmar que 

se trata de um espécime pertencente a uma nova variedade de M. crescentiae em 

Bignoniaceae. 
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FIGURA 5. A-L: Meliola crescentiae var. nov. 2 em folhas de Handroanthus ochraceus 

(UB 14687). A. Colônias. B. Micélio mostrando apressórios alternos e hifopódios fialídicos 

opostos. C. Detalhe de hifa com apressórios alternos, em MEV. D. Hifa ramificada em ângulo 

reto e com hifopódios fialídicos opostos, vista em MEV. E. Ascomas globóides, sobre micélio 

denso contendo setas cilíndricas. F. Ascoma sem setas em MEV. G, H. Setas miceliais vistas 

em MEV. I. Seta micelial cilíndrica em ML. J. Ascósporo em ML. K, L. Ascósporos em 

MEV.  
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3.4  Meliolaceae em Bombacaceae  
 

3.4.1 Irenopsis sp. nov. 2 [UB (Col. micol.) 5427]                                                          

FIGURA 6 

Colônias até 5 mm de diâmetro, epífilas, circulares, depois irregulares, confluentes. Micélio 

superficial marrom-escuro reticulado. Hifas septadas, levemente constritas nos septos, 

ramificadas opostamente em ângulos obtusos, retas a levemente sinuosas; células 20,5-33,5 × 

6-9,5 µm, cilíndricas, hifopodiadas. Apressórios 17-24 × 9,5-18 µm, bicelulares, marrom 

escuros, unilaterais, opostos, ás vezes alternos, retos, antrorsos a subantrorsos; células apicais 

11-18 × 9,5-18 µm, globosas a clavadas, raramente lobadas; células basais 3,5-7 µm de 

comprimento, cilíndricas. Hifopódios fialídicos 13-26,5 × 7-9,5 µm, unicelulares, 

ampuliformes, retos ou de ápices recurvados para cima, irregularmente distribuídos entre os 

apressórios bicelulares, marrom-escuros, laterais, alternos ou opostos. Ascomas 93,5-163 µm 

de diâmetro, superficiais, marrom-escuros, isolados, setosos, com até 8 setas por ascoma, 

globosos a subglobosos; parede com textura angularis, formadas por células irregulares, 15-

26 µm diâmetro, tuberculadas em MEV; Setas ascomáticas 79-108 × 7-17 µm, marrom-

escuras, eretas a levemente curvas apenas próximo ao ápice, esparsamente tuberculadas, na 

metade superior, ápice obtuso ligeiramente recurvado. Ascos 36-55 × 18-29 µm, elipsóides, 

unitunicados, com 2-3 ascósporos, aparafisados, sésseis, evanescentes. Ascósporos 38,5-43 × 

12-19 µm (média 40,5 × 15,5 µm), oblongos, marrons, 4 septos, constricto nos septos; parede 

grossa, lisa; células apicais hemisféricas. 

 

Espécime examinado: Folhas de Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) A. Robyns. 

(Bombacaceae). Brasil, Mato Grosso, Rondonópolis, 04/11/1993; leg. R. B. Medeiros; UB 

(Col. micol.) 5427.  



31 
 

Comentário: Não existe registro de nenhuma espécie de  Irenopsis em membros da família 

Bombacaceae. No entanto, são conhecidas três espécies de outros Meliolaceae, Asteridiella 

tonsa (Cif.) Hansf., em Pachira emarginata A. Rich. (São Domingo), Meliola esterculiae 

Hansf. & Deighton, em Bombax buonopozense P. Beauv. (Serra Leoa), e M. durionis Hansf. 

em Durio zibethinus Murr. (Península Malaia) (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, 

Hosagoudar & Archana 2009, Farr & Rossman 2012). 

No Brasil não há nenhum relato de Meliolaceae associado à Bombacaceae. Assim, as 

evidências disponíveis indicam tratar-se de uma nova espécie de Irenopsis. 
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FIGURA 6. A-K: Irenopsis  sp. nov. 2 em folhas de Pseudobombax  longiflorum (UB 5427). 

A. Colônias. B. Micélio superficial mostrando apressórios e hifopódios fialídicos. C. 

Hifopódios fialídicos em disposição oposta. D. Apressórios em disposição alterna. E. Ascoma 

setoso e micélio com apressórios em geral alternos, enquanto que os hifopódios fialídicos são 

opostos. F. Ascoma visto em MEV, mostrando setas ascomáticas eretas com as pontas 

recurvadas em seu terço superior. G. Setas ascomáticas em MEV. H. Seta ascomática em ML. 

I-J. Ascósporos em ML. K. Ascósporo em MEV. 
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3.5 Meliolaceae em Burseraceae  
 

3.5.1 Asteridiella protiicola (Bat. & Gayão) Hansf. [UB (Col. micol.) 21127]                

FIGURA 7 

Colônias até 4 mm de diâmetro, marrom-escuras a negras, anfígenas, principalmente epífilas, 

superficiais, inicialmente circulares, depois irregulares, confluentes, pouco densas. Micélio 

superficial marrom-escuro, reticulado; hifas retas a flexuosas, septadas, constrictas nos septos, 

ramificadas opostamente ou não, em ângulo agudo a obtuso; células 15,5 – 31,5 × 6,5 – 12 

µm, cilíndricas, apresentando apressórios e hifopódios fialídicos, setas miceliais ausentes. 

Apressórios 16,5 – 24 × 8,5 – 14 µm, bicelulares, alternos, marrom-escuros, retos ou curvos, 

subantrorsos a antrorsos, raramente lobados; células apicais 12 – 20,5 × 8,5 – 14 µm, 

irregular ou lobada; células basais 3 – 9,5 × 6 – 9,5 µm, cilíndricas. Hifopódios fialídicos 13,5 

– 21 × 6 – 9 µm, unicelulares, ampuliformes, poucos, marrons, retos ou com ápice recurvado 

para cima, misturados aos apressórios, marrom-escuros, apostos, ás vezes alternos. Ascomas 

122 – 232 µm de diâmetro, superficiais, isolados, glabros, marrom-escuros, globosos a 

subglobosos, parede com textura angularis, formada por células irregulares, 15 – 33,5 µm de 

diâmetro, tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. Ascósporos 37,5 – 46,5 × 

12,5 – 19,5 µm, oblongos, com 4 septos, constrictos nos septos, hialinos quando dentro dos 

ascos e marrom escuros na maturidade; parede grossa, lisa; células basal e apical hemisféricas 

raras vezes afiladas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Protium ovatum Engl. (Burseraceae). Brasil, Distrito Federal, 

Brasília, Parque Nacional de Brasília, 12/11/2010; leg. C. Pietrani; UB (Col. micol.) 21127. 

Comentário: cinco espécies e três variedades de Meliolaceae são conhecidos em membros da 

família Burseraceae, os seguintes pertencentes ao gênero Meliola: M. protii F. Stevens em 
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Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand, M. protii var. minor Bat. & Peres em Protium sp., 

M. pycnostachidis Hansf. em P. heptaphyllum var. brasiliense Engl. e M. garugae Stev. & 

Rold var. protii D.B. Pinho & O.L. Pereira em Protium warmingianum March. (Hansford 

1961, Hosagoudar 1996, Biju et al. 2005, Hosagoudar & Archana 2009, Farr & Rossman 

2012, Pinho et al. 2012). 

No gênero Asteridiella apenas A. protiicola já foi detectada no Brasil em áreas de 

cerrado (Moraes 1981, Furlanetto 1995) ocorrendo juntamente com M. burseracearum, em 

Protium sp. e P. ovatum Stev., respectivamente.  A mesma espécie é agora descrita e ilustrada 

com base em espécime coletado em Brasília, Distrito Federal, infectando P. ovatum. 
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FIGURA 7. A-J: Asteridiella protiicola em folhas de Protium ovatum (UB 21127). A. 

Colônias superficiais marrom escuras, irregulares, coalescentes. B. Hifas miceliais e 

apressórios alternos e hifopódios fialídicos opostos. C. Hifa com hifopódios fialídicos opostos 

e apressórios alternos, em MEV. D. Ascoma isolado sobre micélio denso e ramificado. E. 

Ascoma globóide com parede de textura angularis e tuberculada. F. Parede do ascoma, vista 

em MEV.  G, H, I. Ascósporos em MEV,. J. Ascósporo em ML.  
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3.6 Meliolaceae em Celastraceae  
 

3.6.1 Meliola sp. nov. 3 [UB (Col. micol.) 21791]                                                         

FIGURA 8 

Colônias até 4 mm de diâmetro, superficiais, hipófilas, principalmente anfígenas, geralmente 

circulares, isoladas ou confluentes, marrom-escuras a negras. Micélio superficial, negro, 

aveludado; Hifas septadas, marrom a marrom-escuras, ramificadas opostamente em ângulos 

obtusos, frouxamente a densamente reticuladas; células 13-22,5 × 7-9,5 µm, cilíndricas, 

apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. Apressórios 11,5-20 × 10-15 µm, 

bicelulares,alternos, às vezes opostos, antrorsos ou subantrorsos, retos a levemente curvados; 

células apicais 10-15,5 × 10-15 µm oblonga a obovóide; células basais 3,5-6,5 × 7,5-10 µm, 

cilíndricas. Hifopódios fialídicos 19-26,5 × 8-10 µm, unicelulares, ampuliformes, raros, 

opostas ou alternos. Setas miceliais 246-429 × 8-9,5 µm, marrom-escuras, situadas próximo à 

base dos ascomas ou em grupos no micélio, retas ou levemente curvadas a partir da base, com 

ápice subagudos e não denteado. Ascomas 117-265 µm de diâmetro, superficiais, globosos, 

solitários ou agrupados, parede com textura angularis, com células irregulares e tuberculadas 

quando vistas MEV. Ascos 30-59,5 × 15,5-28,5 µm, evanescentes, clavados inicialmente ou 

ás vezes amplamente clavados ou obovóides.  Ascósporos 32,5-48,5 × 12-18 µm, oblongo a 

fusóide, hialinos quando dentro dos ascos e marrons a marrom-escuros na maturidade, 4 

septos transversais, com constrição nos septos; parede grossa, lisa; células apicais obtusas.  

 

Espécime examinado: em folhas de Salacia crassifolia (Mart. ex Shult.) G. Don. 

(Celastraceae). Brasil, Distrito Federal, Brasília, Reserva Ecológica do instituto de Geografia 

e Estatística (IBGE-RECOR), 30/06/2011; leg. W. R. O. Soares; UB (Col. micol.) 21791. 
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Comentário: vinte e nove espécies e uma variedade de Meliolaceae são conhecidas em 

Celastraceae. Desse total, 15 espécies e uma variedade pertencem ao gênero Meliola 

(Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Dianese & Furlanetto 1996, Crane & Jones 2001, 

Hosagoudar & Archana 2009, Santos 2011, Farr & Rossan 2012). A família Hippocrateaceae, 

na qual o gênero Salacia encontra-se incorporado, foi recentemente incluída em, Salacioideae, 

uma subfamília de Celastraceae.  

As espécies descritas sobre membros da família Celastraceae são: Amazonia stevensii 

Hansf., A. mayteni Hosag, A. patilii Hosag., Appendiculella kalalauensis Hansf., A. gloriosa 

(Doidge) Hansf., A. speciosa (Doidge) Hansf., Asteridiella hippocrateae (Hansf. & Deight.) 

Hansf.,  A. Salaciae-erectae Deight., A. toroana (Cif.) Hansf., A. pleurostyliae (B. & Br.) 

Hansf., A. gymnosporiae (Syd) Hansf., A. waimeana Hansf., A. perrottetiae (Stev.) Hansf., 

Asteridiella lophopetali Hosag. & Raghu, Meliola euonymi Stev. Ex Hansf., M. lophopetali 

Stev. Ex Hansf., M. dallasica Petr., M. evansii Doidge, M. guaranitica Speg., M. 

hippocrateicola Hansf. & Deight., M. oligomera Syd., M. hippocrateae Doidge, M. salaciae 

Hansf., M. montagnei Pat. In Gaill, M. hippocrateae Doidge var. cameroonensis Doidge, M. 

bhesae Hosag., M. chennaiana Hosag.  & Goos, M. celastracearum Hosag. & B.R. Dayal, M. 

euonymicola Hosag., M. pterocelastri J.L. Crane & A. G. Jones. No Brasil foram relatadas as 

espécies Meliola guaranítica Speg. em uma espécie não determinada de Celastraceae e 

Meliola sp em Salacia sp (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Dianese & Furlanetto 1996, 

Crane & Jones 2001, Hosagoudar & Archana 2009, Santos 2011, Farr & Rossan 2012).  

No entanto, atualmente o gênero Salacia pertence à Subfamília Salacioideae 

considerado um grupo parafilético distinto dos demais membros da família Celastraceae, 

(Simmons et al. 2001). Nessa subfamília estão os gêneros Cheiloclinium, Peritassa, Salacia, 

Salacighia e Thyrsosalacia, no entanto, estão associados espécies de apenas ao gênero 

Salacia, a saber, Asteridiella salacia-erecta, Meliola salaciae e M. montagnei.  
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A nova espécie de Meliola ora proposta difere das espécies presentes em hospedeiras 

da subfamília Salacioideae. Meliola salacia difere claramente do espécime em estudo por 

possuir hifopódios fialídicos menores (12-20 × 6-9 µm); setas miceliais maiores (480 × 6-9 

µm), simples e agudas ou com dois dentes apicais  de até 10 µm; ascomas menores (até 170 

µm de diâmetro); e ascósporos menores (36-43 × 13-16 µm). Já M. montagnei possui hifas 

com ramificações opostas ou irregularmente distribuídas; micélio  densamente reticulado;  

apressórios maiores (16-22 µm  de comprimento), alternos, às vezes opostos; hifopódios 

fialídicos menores (15-21 × 6-8 µm), poucos, separados, setas miceliais menores (até 280 × 8-

10 µm), simples, agudas; ascomas menores (até 190 µm de diâmetro), porém com  ascósporos 

maiores (52-58 × 17-20 µm). 

As espécies mencionadas diferem claramente do espécime ora descrito em Salacia 

crassifolia, permitindo concluir que o mesmo pertence a uma nova espécie de Meliola. 
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FIGURA 8. A-L: Meliola  sp. nov. 3 em folhas de Salacia crassifolia (UB 21791).  A. 

Colônias. B. Ramificação de hifas, vista ao MEV, ocorrendo em ângulos agudos, com 

apressórios, alternos, mais ou menos perpendiculares à hifa. C. Apressórios alternos vistos em 

ML. D. Hifopódios fialídicos opostos, vistos em MEV. E. Colônia mostrando micélio com 

setas cilíndricas de extremidade atenuada. F. Ascoma com parede de textura angularis, 

tuberculada. G, H. Ápice de seta micelial atenuada em MEV e ML, respectivamente. I. 

Ascósporo em ML. J, K. Ascósporo visto em MEV.  
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3.7 Meliolaceae em Convolvulaceae  
 

3.7.1 Meliola clavulata Wint. var. nov. 3 [UB (Col. micol.) 7680]                                 

FIGURA 9 

Colônias até 3 mm de diâmetro, hipófilas, principalmente epífilas, inicialmente circulares, 

depois irregulares e confluentes. Micélio superficial, marrom-escuro pouco a densamente 

reticulado; hifas septadas, retas a levemente flexuosas e ramificadas em ângulos agudos ou 

obtusos, levemente constricta nos septos; células 13,5-38,5 × 4,5-9,5 µm, cilíndricas, 

apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. Apressórios 13,5-20 × 10-13 µm, 

bicelulares, marrom-escuros, alternos ou às vezes unilaterais, retos ou agudos, antrorsos a 

subantrorsos; células basais 3,5-7 × 6,5-11,5 µm, cilíndricas; células apicais 9,5-14,5 × 10-13 

µm, globosas a clavadas.  Hifopódios fialídicos 10-19,5 × 6-10 µm, poucos, alternos ou 

unilaterais, retos ou com o ápice ligeiramente recurvado para cima. Setas miceliais 173-276 × 

7,5-11,5 µm, marrom-escuras, septadas, retas a levemente curvadas, oriundas da base do 

ascomas e distribuídas no micélio, ápice obtuso ou  clavado. Ascomas 75-142 mm, globosos a 

subglobosos, isolados ou gregários; parede com textura angularis, formadas por células 

irregulares, 9-26 µm de diâmetro, tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. 

Ascósporos 29,5-39,5 × 9,5-14 µm, hialinos quando dentro dos ascos e marrom-escuros na 

maturidade, oblongos, 4 septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células basal e 

apical com ápice arredondado. 

 

Espécime examinado: em folhas de Merremia contorquens (Choisy) Hall. F 

(Convolvulaceae). Brasil, Distrito Federal, Reserva Ecológica de Águas Emendadas, 

29/03/1995; Leg. M. Sanchez; UB (Col. micol.) 7680. 

Comentário: doze espécies e quatro táxons infra-específicos de Meliolaceae são conhecidos 

em associação com membros de Convolvulaceae. Todas as espécies de Meliolaceae 
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conhecidas para essa família pertencem ao gênero Meliola.  São elas Meliola cuscutae Hansf., 

M. pallida Stev., M. permixta Syd., M. quadrispina Rac., M. malacotricha Speg., M. 

francevilleana Gaill., M. decidua Speg., M. bonamiae Hansf. & Deight., M. erycibis Hansf., 

M. clavulata Wint., M. caymanensis Ell. & Everh., M. erycibes-paniculatae Hosag, M. 

malacotricha Speg. var. major Beeli, M. clavulata  Wint. var. jamaicensis Hansf., M. 

clavulata Wint. var. batatae Stev., M. francevilleana Gaill. var. abbreviate Cif.. As espécies 

relatadas no Brasil são Meliola clavulata em Ipomoea batatas (L.) Lam e I. biloba Forssk, M. 

decidua em Convolvulaceae não determinada, M. malacotricha em Dicondra repens J.R. 

Forst. & G. Forst., M. malacotrica var. major, com Jacquemontia sp., Meliola sp associada 

Ipomoea batatas (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009,  Farr & 

Rossman 2012). 

Meliola clavulata e M. clavulata var. batatae, são as espécies cujos caracteres 

taxonômicos que mais se aproximam aos do espécime presente em M. contorquens. Assim, 

Meliola clavulata difere em poucos caracteres, como: células das hifas menores (10-20 × 7-9 

µm); hifopódios fialídicos maiores (14-21 × 7-9 µm), separados uns dos outros, opostos ou 

alternos; setas miceliais poucas a numerosas e ascomas maiores (até 180 µm de diâmetro). Já, 

Meliola clavulata var. batatae, em relação ao espécime estudado, possui células das hifas 

menores (20-25 × 6-7 µm); micélio frouxamente a densamente reticulado; apressórios 

menores (11-14 µm de comprimento); hifopódios fialídicos  pouco menores (12-15 × 6-8 

µm), separados uns dos outros, opostos ou alternos; setas miceliais maiores (até 360 × 7-9 

µm), cilíndricas com ápice não inflado; ascomas maiores (até 160 µm de diâmetro); e 

ascósporos menores (27-33 × 10-14 µm). Observa-se que o espécime ora descrito apresenta-

se com características muito próximas de M. clavulata, podendo assim, à semelhança de M. 

clavulata var. batatae, ser trato como uma nova variedade de M. clavulata parasitando um 

http://en.wikipedia.org/wiki/Johann_Reinhold_Forster
http://en.wikipedia.org/wiki/Johann_Reinhold_Forster
http://en.wikipedia.org/wiki/Georg_Forster
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membro da família Convolvulaceae, sendo este o primeiro relato de Meliolaceae em M. 

contorquens. 
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FIGURA 9. A-L: Meliola clavulata var. nov. 3 em folhas de Merremia contorquens (UB 

7680). A. Colônias. B. Apressórios unilaterais e alternos, vistos em MEV. C. Apressórios 

alternos em MEV. D. Hifopódios fialídicos em MEV. E. Ascomas sobre micélio com setas de 

extremidade clavada a bulbóide. F. Ascoma com superfície tuberculada. G, H. Setas com 

extremidade clavada a bulbóide, respectivamente em MEV. I. Seta com extremidade clavada 

vista em ML. J. Ascósporos ainda sub-hialinos dentro de asco evanescente. K, L. Ascósporo 

em ML e MEV, respectivamente.  
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3.8 Meliolaceae em Fabaceae  
 

1.8.1 Meliola sp. nov. 4 [UB (Col. micol.) 21401] 

                                                FIGURA 10 

Colônias até 3 mm de diâmetro, superficiais, marrom-escuras, anfígenas, principalmente 

epífilas, circulares, confluentes. Micélio superficical marrom-escuro, reticulado; hifas 

septadas, retas a levemente flexuosas, ramificações opostas em ângulos obtusos, septadas, 

levemente constrictas nos septos; células 14,5-28 × 5,5-10,5 µm, cilíndricas, apresentando 

apressórios, hifopódios fialídicos e setas.  Apressórios 12-17,5 × 7-10,5 µm, bicelulares 

marrom-escuros, abundantes, opostos ou alternados, retos a antrorsos; células apicais 7,5-12 

× 7-10,5 µm, subglobosas; células basais 2,5-6,5 × 5,5-8,5 µm, cilíndricas. Hifopódios 

fialídicos 17-26 × 5,5-9,5 µm, unicelulares, ampuliformes, marrom-escuros, poucos, 

misturados com os apressórios, opostos, retos ou subantrorsos, com o ápice recurvado para 

cima. Setas miceliais 202-340 × 6-10,5 µm, marrom-escuras, poucas, retas ou curvadas, 

simples, ápice obtusos, septadas. Ascomas 115-263 µm de diâmetro, superficiais, glabros, marrom-

escuros, globosos a subglobosos, geralmente isolados; parede com textura angularis; células 

irregulares 10-18,5 µm de diâmetro e tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos 

evanescentes. Ascósporos 25,5-39,5 × 8-15,5 µm, oblongos, hialinos quando dentro dos 

ascos, depois marrom-escuros na maturidade, com 2-4 septos, constrictos nos septos; parede 

grossa, lisa; células apicais obtusas, hemisféricas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Sweetia fruticosa Spreng. (Fabaceae, Papilionoideae). 

Brasil, Mato Grosso do Sul, Bodoquena, Serra da Bodoquena, 30/03/2010; leg. J. C. Castro; 

UB (Col. micol.) 21401. 
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Comentário: São conhecidas 164 espécies e 38 variedades de Meliolaceae em membros da 

família Fabaceae. As espécies de Meliolaceae relatadas no Brasil associadas à subfamília 

Caesalpinioideae são elas: Asteridiella cassiaecola (Batista & Silva) Hansf., A. hymenaeicola 

(Gonz. Frag. & Cif.) Hansf., Irenopsis chamaecristicola (F. Stevens) F. Stevens, I. coronata 

(Speg.) F. Stevens, I. toruloidea (F. Stevens) F. Stevens, Meliola andina Gaillard, M. 

cassiifolii Bat., M. hexaseptata Bat. & R. Garnier, M. hoffmannseggiana Hansf., M. 

melanochylae Hansf., M. pazschkeana Gaillard, M. schizolobii Syd. & P. Syd., M. 

subtortuosa Rehm, M. theissenii Hansf. e M. toddaliicola var. indica Hansf. & Thirum.; Em 

hospedeiros da  subfamília Faboideae: M. bicornis G. Winter, M. constipata (Speg.) Speg., M. 

denticulata G. Winter, M. dipterygicola Bat. & H. Maia, M. franciscana Hansf., M. juruana 

Henn., M. microspora Pat. & Gaillard, M. scabriseta var. brasiliensis Hansf., M. stizolobii 

var. brasiliensis Hansf., M. stizolobii var. microspora Bat. & Peres, M. vignae-gracilis Hansf. 

& Deighton; Em hospedeiras da subfamília Mimosoideae: I. bergrenii var. quadriseptata Bat. 

& R. Garnier, M. acaciarum Speg., M. koae F. Stevens, M. mimosacearum Hansf., M. 

pithecelobii var. uncinata J.L. Bezerra & Gadelha. As espécies Amazonia leguminosarum 

Bat., M.P. Herrera & J.L. Bezerra, M. franciscana Hansf., M. robinsonii Syd. e M. schizolobii 

var. bauhiniae são associados com espécies inderminadas de Fabaceae (Hansford 1961, 

Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009,  Farr & Rossman 2012, Pinho et al. 2012). 

As espécies que possuem caracteres taxonômicos que mais se aproximam dessa nova 

espécie são M. bicornis, M. baphiae-nitidae Hansf. & Deight., M. nyanzae Hansf. e M. 

erytrinae-microptericis Hansf.. Porém, M. bicornis difere por possuir micélio com 

ramificação oposta ou irregular em ângulo obtuso; setas miceliais menores (até 270 µm de 

comprimento), mais ou menos retas, simples e agudas ou com dois dentes de até 15 µm; e 

ascomas menores (até 150 µm de diâmetro). Já, Meliola baphiae-nitidae possui hifopódios 

fialídicos com pequena variação 15-20 × 6-9 µm; setas miceliais maiores (até 700 × 7-8,5 
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µm), simples e agudas; ascomas menores (até 140 µm de diâmetro). Por outro lado, M. 

nyanzae é também diferente por possuir células das hifas maiores com (23-30 × 6-9 µm); 

hifopódios fialídicos com rostro alongado; ascomas menores (até 170 µm de diâmetro). Por 

outro lado, M. erythrinae-micropterycis apresenta células das hifas com pouca variação, (20-

30 × 5-6 µm em relação ao espécime considerado, porém os hifopódios fialídicos são menores 

(12-18 × 5-8 µm),misturados com os apressórios; setas miceliais menores (até 280 × 6-8 µm), 

retas na metade inferior,  simples e obtusa ou irregular e tortuosa próximo ao ápice; ascomas 

menores (até 140 µm de diâmetro). 

Nenhuma das espécies comparadas possuem ascósporos com 2 ou 3 septos, como na 

espécie aqui proposta, uma característica importante que assegura a condição de uma nova 

espécie para acomodar esse espécime, encontrado sobre S. fruticosa, sendo também o 

primeiro relato de Meliolaceae nessa espécie. 
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FIGURA 10. A-K: Meliola  sp. nov. 4 em folhas de Sweetia fruticosa (UB 21401). A. 

Colônias. B. Ramificações das hifas opostas, com apressórios em geral também opostos, em 

colônia contaminada por fungo (s) de hifas mais estreitas. C. Hifopódios fialídicos opostos 

em MEV. D. Apressórios opostos em MEV. E. Colônia com micélio setoso denso com 

ascomas globóides sem setas e de vários diâmetros diferentes. F. Ascoma com parede de 

textura angularis em MEV. G, H. Setas miceliais ápice atenuado em MEV. I. Ápice da seta 

micelial atenuado visto em ML. J, K. Ascósporos vistos em ML.  
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1.8.1 Meliola sp. nov. 5 [UB (Col. micol.) 21802]                                                          

FIGURA 11 

Colônias até 4 mm de diâmetro, epífilas, marrom-escuras,  inicialmente circulares, depois 

irregulares e confluentes. Micélio superficial, marrom-escuro, subdenso a densamente 

reticulado; hifas septadas, retas a levemente flexuosas e ramificadas opostamente em ângulos 

obtusos ou  raramente em ângulo reto, levemente constrictas nos septos; células 12,5-35,5 × 

4,5-8,5 µm, cilíndricas, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. Apressórios 

13,5-18,5 × 8,5-11,5 µm, bicelulares, marrom-escuros, abundantes, opostos, às vezes alternos 

ou unilaterais, retos; células basais 2,5-5,5 × 9-12,5 µm, cilindricas; células apicais 9-13,5 × 

8,5-11,5 µm, globosas.  Hifopódios fialídicos 11,5-21,5 × 7,5-10,5 µm, unicelulares 

ampuliformes, poucos, opostos, às vezes unilaterais ou alternos, retos a curvos com o ápice 

ligeiramente recurvado para cima. Setas miceliais 182-309 × 5,5-9,5 µm, marrom-escuras a 

negras, septadas, retas a levemente curvadas, oriundas da base dos ascomas ou distribuídas no 

micélio, ápice ligeiramente recurvado. Ascomas 85-189 µm, superficiais, glabros, isolados, 

marrom-escuros, globosos a subglobosos, parede com textura angularis, formadas por células 

irregulares, 15-27 µm de diâmetro, tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. 

Ascósporos 34,5-49,5 × 13-15,5 µm, hialino quando dentro dos ascos e marrons na 

maturidade, oblongos, 2-4 septos, constricto nos septos; parede grossa, lisa; células apicais 

obtusas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Andira humilis Mart. ex Benth. (Fabaceae– 

Papilionoideae). Brasil, Distrito Federal, Brasília, Reserva Ecológica do instituto de Geografia 

e Estatística (IBGE-RECOR), 29/07/2011; leg. W. R. O. Soares; UB (Col. micol.) 21802.  

Comentário: O espécime em foco pertence a uma espécie inédita de Meliola infectando A. 

humilis, a qual difere de todas as espécies presentes em hospedeiras da família Fabaceae. No 
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entanto, as espécies M. andirae e M. inocarpi Stev.  são as que mais se aproximam do 

material em estudo, embora difiram em caracteres taxonomicamente importantes. Assim, 

comparando-se com o material em estudo, M. andirae possui células das hifas com pequena 

variação dimensional, porém menores (15-20 × 6-8 µm); apressórios menores (12-15 µm de 

comprimento), hifopódios fialídicos menores e com pequena diferença no tamanho (15-19 × 

6-9 µm); setas maiores (até 500 × 8-10 µm), simples e subagudas; ascomas  maiores (até 210 

µm de diâmetro); e ascósporos ligeiramente menores (37-45 × 15-17 µm). No entanto, M. 

inocarpi possui hifopódios fialídicos maiores (16-23 × 8-10 µm), abundantes em vez de 

poucos, opostos e com rostro alongado; e setas miceliais muito maiores (até 920 µm de 

comprimento), simples, com a extremidade aguda. Ambas as espécies com as quais se 

comparou o espécime em estudo, apresentam esporos com 4 septos (Hansford 1961, 

Furlanetto 1995, Hosagoudar 1996), enquanto que na espécie ora descrita os ascósporos 

possuem de 2 a 4 septos, sendo cerca de 10-15 %, esporos com 2 ou 3 septos. O fato do 

espécime em estudo guardar semelhança significativa apenas com duas das espécies afetando 

plantas da família Fabaceae, porém podendo ser facilmente delas separado, indica que este 

mesmo deverá ser segregado como uma nova espécie do gênero Meliola. 
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FIGURA 11. A-M. Meliola sp. nov. 5 sobre folhas de Andira humilis (UB 21802). A. 

Colônias. B. Ramificações opostas das hifas. C. Apressórios opostos em sua maioriaem 

MEV. D. Hifopódios fialídicos opostos em MEV. E. Ascomas globóides sobre micélio com 

setas de ápice afilada em  MEV. F. Ascoma Não setoso mostrando parede de textura 

angularis, com superfície tuberculada. G, H, I. Ápices de setas miceliais em MEV. J. Ápices 

de setas miceliais em ML. K. Ascósporos marrom com acentuada constrição nos septos. L. 

Ascósporos com quatro septos germinando com formação de um hifopódio fialídico em 

MEV. M. Ascósporo com apenas dois septos em MEV.  
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1.8.2 Meliola sp. nov. 6 [UB (Col. micol.) 21439]                                                         

FIGURA 12 

Colônias até 4 mm de diâmetro, superficiais, marrom-escuras, anfígenas, principalmente 

epífilas, circulares, confluentes, presentes em folhas e pecíolos.  Micélio superficical marrom-

escuro, reticulado; hifas septadas, retas a levemente flexuosas, ramificações opostas ou 

irregulares em ângulos obtusos, levemente constrictas nos septos; células 22-38 × 6-8,5 µm, 

cilíndricas, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. Apressórios 13-19,5× 7,5-

11,5 µm, bicelulares, marrom-escuros, alternos, opostos ou laterais, abundantes, retos a  

antrorsos ; células apicais 8,5-15,5 × 7,5-11,5 µm, subglobosas; células basais 2,5-5,5 × 5,5-

9,5 µm, cilíndricas. Hifopódios fialídicos 12-20 × 6,5-9 µm, marrom-escuros, unicelulares, 

ampuliformes, opostos, ou às vezes laterais ou alternos, misturados aos apressórios. Setas 

miceliais 178-248,5 × 8,5-12 µm, marrom-escuras, septadas, abundantes, agrupadas a partir 

da base dos ascomas ou distribuídas no micélio, retas ou curvadas, ápice 2-3 furcado com 

ramificações de até 20 µm de comprimento, ou com 2-4 dentículos (até 13,5 µm de 

comprimento).  Ascomas 95-152 µm de diâmetro, superficiais, glabros, marrom-escuros, 

dispersos sobre o micélio, globosos a subglobosos; parede com textura angularis, células 

irregulares, 8-17 µm de diâmetro e tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. 

Ascósporos 28-45 × 12-18 µm, oblongos, hialinos quando dentro dos ascos, depois marrom-

escuros na maturidade, com 2-4 septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células 

basal e apical hemisféricas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Vigna sp. (Fabaceae, Papilionoideae). Brasil, Mato 

Grosso do Sul, Bodoquena, Fazenda Boca da Onça, 31/03/2010; leg. H. M. M. Vale; UB 

(Col. micol.) 21439. 
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Comentário: foram descritas Meliola grasseis, M. hendrickxiana, M. paraphialis, M. 

polyodonta e M. teramni em espécies de Vigna (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Farr & 

Rossman 2012), porém o espécime encontrado nesse estudo difere claramente das cinco 

espécies mencionadas, porém ele morfologicamente se aproxima de M. crenatissima e M. 

polyodonta var. major. No entanto, M. crenatissima difere por possuir apressórios maiores 

(18-27 µm de comprimento), alternos sendo menos de 1% deles opostos; hifopódios fialídicos 

maiores (17-22 × 8-10 µm), poucos, opostos ou alternados; setas miceliais maiores (até 340 × 

7-9 µm) com a parte superior das mesmas apresentando-se ásperas e com denticulações 

numerosas, além disso, o ápice mostra dentículos muito próximos uns dos outros atingindo 10 

µm de comprimento, ou às vezes bifurcado com ramificações dentadas de até 25 µm; ascomas 

maiores (170 µm de diâmetro). Porém, M. polyodonta var. major, em relação ao espécime em 

estudo, possui células das hifas menores (25-30 × 6-8 µm); apressórios somente alternos; 

hifopódios fialídicos, relativamente distantes uns do outros na mesma hifa, a maioria alternos; 

setas miceliais maiores (350 × 8-9 µm), retas, parte superior torulosa ou irregular, ápice 

simples ou obtuso, ou com dois dentículos obtusos de até 15 µm de comprimento; finalmente 

seus ascomas são maiores do que os do espécime estudado (até 180 µm de diâmetro). Os 

dados mostrados e discutidos indicam que o fungo ora estudado pertence a uma nova espécie 

de Meliola sobre Vigna sp. (Fabaceae-Papiolionidae). 
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FIGURA 12. A-N: Meliola  sp. nov. 6 em folhas de Vigna sp. (UB 21439). A. Colônias. B. 

Ramificação das hifas, com apressórios principalmente opostos, perpendiculares à hifa e 

hifopódios fialídicos a maioria esporulante, igualmente opostos em MEV. C, D. Hifopódio 

fialídico esporulante mostrando espermácias na ponta da fiálide em MEV. E. Apressórios 

opostos em MEV. F. Colônia com micélio com grande quantidade de setas cilíndricas, com 

ápice ramificado e cristado, e um ascoma globóide sem setas. G. Detalhe da superfície do 

ascoma. H, I, J. Setas com ápices dicotomicamente ramificado, terminado por cristas agudas 

em MEV. K. Seta bifurcada-cristadas em ML. L, M. Ascósporos em ML. N. Ascósporo em 

MEV. 
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1.8.1  Meliola sp. nov. 7 [UB (Col. micol.) 21190]                                                         

FIGURA 13          

Colônias até 2 mm de diâmetro, superficiais, marrom-escuras, epífilas, circulares, confluentes.  

Micélio superficical marrom-escuro, reticulado; hifas septadas, retas a levemente flexuosas, 

ramificações opostas ou irregulares em ângulos obtusos, levemente constrictas nos septos; 

células 15-33 × 6,5-10 µm, cilíndricas, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas. 

Apressórios 21-30 × 11,5-15 µm, bicelulares, marrom-escuros, abundantes,  alternos ou 

unilaterais,  retos ou antrorsos; células apicais14-20 × 11-14,5 µm, subglobosas; células 

basais 5-10 × 7,5-9,5 µm, cilíndricas. Hifopódios fialídicos 13,5-22 × 8-11,5 µm, 

unicelulares, ampuliformes, marrom-escuros, poucos, alternos, opostos ou unilaterais, retos 

ou inclinados com o ápice recurvado. Setas miceliais 215-382,5 × 7,5-10,5 µm, marrom-

escuras, septadas, retas ou curvadas, terço superior com superfície irregular ou anelar e ápices 

bifurcados ou ramificados.  Ascomas 110-250 µm de diâmetro, superficiais, glabros, marrom-

escuros, dispersos sobre o micélio, globosos a subglobosos; parede com textura angularis, 

células irregulares 15-29,5 µm de diâmetro e tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos 

evanescentes. Ascósporos 31-49,5 × 11-17 µm, oblongos, hialinos quando dentro dos ascos, 

marrom-escuros na maturidade, com 4 septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; 

células basal e apical hemisféricas a cilíndricas com ápice  obtuso. 

 

Espécime examinado: em folhas de Eriosema congestrum Benth. (Fabaceae, Papilionoideae). 

Brasil, Distrito Federal, Brasília, Setor Noroeste, 07/12/2009; leg. K. M. G. Bezerra; UB (Col. 

micol.) 21190. 

Comentário: o espécime em E. congestrum possui caracteres taxonômicos que se aproximam 

aos de M. desmodii-laxiflori. No entanto, essa espécie possui algumas características que a 

diferem do espécime em estudo, a saber: colônias numerosas; células das hifas maiores (15-40 
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x 6-8 µm); setas miceliais diferentes pois são simples com a extremidade aguda; ascomas 

menores (até 200 µm de diâmetro) e ascósporos menores (35-43 x 9-12,5 µm). Outras três 

espécies de Meliola foram descritas no gênero Eriosema: M.bicornis, M. stizolobii var. 

eriosemati, M. vignae-gracilis.  As principais diferenças apresentadas por M. bicornis em 

relação ao espécime em estudo são setas miceliais menores (até 270 µm de comprimento) 

simples e aguda ou 2-dentada (até 15 µm), ascomas menores (até 150 µm de diâmetro) e 

ascósporos menores (33-40 x 12-15,5). Em M. stizolobii var. eriosemati as células das hifas 

vegetativas são maiores (25-35 x 6-7 µm), apressórios menores (11-14 µm de comprimento), 

setas miceliais menores (até 280 µm de comprimento), com apice com 2 a 3 dentículos  com 

até 15 µm,  ou ápice com 2 a 3 ramificações (furcado) medindo até 40 µm de comprimento; 

ascomas menores (até 160 µm de diâmetro), ascósporos menores (31-39 x 11,5 -14 µm). 

Meliola vignae-gracilis, por sua vez mostra células das hifas maiores (25-45 x 6-7 µm); 

apressórios menores (15-26 µm de comprimento); hifopódios fialídicos menores (12-18 x 7-

10 µm); setas miceliais maiores (até 420 µm de comprimento); ascomas menores (até 160 µm 

de diâmetro) e ascósporos igualmente menores (32-39 x 11-13 µm) (Hansford 1961, Moraes 

1981, Hosagoudar 1996, Dianese & Furlanetto 1996). Portanto, as diferenças mostradas pelo 

espécime estudado em relação às três espécies morfologicamente mais próximas e presentes 

em hospedeiras do gênero Eriosema, plenamente justificam a acomodação do mesmo em uma 

nova espécie de Meliola, sendo este o primeiro relato de um membro da família Meliolaceae 

parasitando E. congestrum. 
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FIGURA 13. A-K: Meliola sp. nov. 7 em folhas de Eriosema  congestrum (UB 21190). A. 

Colônias. B. Micélio setoso, com hifas mostrando apressórios alternos. C. Hifa com 

hifopódios fialídicos opostos em MEV. D. Apressórios alternos em MEV. E. Ascoma isolado 

sobre micélio denso e ramificado em MEV. F. Ascoma globóide, sem setas, com parede de 

textura angularis e tuberculada em MEV. G, H. Terço superior de setas miceliais, mostrando 

superfícies aneladas e ápices ramificados em MEV. I. Setas miceliais mostrando superfície 

irregular, deticuluada com ápice bifurcado em ML. J, K. Ascósporo em ML e MEV, 

respectivamente.  
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1.8.2 Meliola sp. nov. 8 [UB (Col. micol.) 21418]                                                   

FIGURA 14 

Colônias até 4 mm de diâmetro, superficiais, marrom-escuras, anfígenas, principalmente 

epífilas, circulares, confluentes.  Micélio superficical marrom-escuro, reticulado; hifas septadas, 

retas a levemente flexuosas, ramificações opostas ou irregulares em ângulos obtusos, 

septadas, levemente constrictas nos septos; células 15-33 × 6,5-10 µm, cilíndricas, 

apresentando apressórios, hifopódio fialídicos e setas. Apressórios 14-19,5 × 6-11 µm, 

bicelulares, marrom-escuros, abundantes, alternos, raramente unilaterais ou opostos,  em 

ângulo reto a antrorsos; células apicais 10,5-14 × 6-11 µm, subglobosa; células basais 3-8 × 

5,5-8,5 µm, cilíndrica. Hifopódios fialídicos 14,5-24,5 × 5,5-9 µm, unicelulares, 

ampuliformes, marrom-escuros, poucos, misturados aos apressórios, alternos, opostos ou 

unilaterais, retos a antrorsos com o ápice recurvado. Setas miceliais 191-306 × 6,5-9 µm, 

marrom-escuras, poucas, distribuídas no micélio, retas ou curvadas, simples, ápice obtuso,  

septadas.  Ascomas 148-210 µm de diâmetro, superficiais, glabros, marrom-escuros, 

distribuídos no micélio, globosos a subglobosos; parede com textura angularis com células 

irregulares 11-25 µm de diâmetro e tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. 

Ascósporos 32,5–47,5 × 10,5–17 µm, oblongos a cilíndricos, ápice arredondado, hialinos 

quando dentro dos ascos, depois marrom-escuros na maturidade, com 4 septos, constrictos 

nos septos; parede grossa, lisa; células hemisféricas, ou cilíndricas com a ponta obtusa em 

esporos com 2 a 3 septos. 

 

Espécime examinado: em folhas de Albizia polyantha (Spreng. F.) Lewis (Fabaceae, 

Mimosoideae). Brasil, Mato Grosso do Sul, Bodoquena, Fazenda Boca da Onça, 31/03/2010; 

leg. H. M. M. Vale; UB (Col. micol.) 21425; Brasil, Mato Grosso do Sul, Bodoquena, 

Fazenda Boca da Onça, 31/03/2010; leg. M. Sanchez; UB (Col. micol.) 21418. 
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Comentário: Comparando-se o espécime com M. adenantherae (Cif.) Hansf. e as espécies de 

Meliola descritas no gênero Albizia (M. albizia, M. odoratissimae (Kapoor), M. albiziae var. 

zygiae, M. bicornis e M. johnstonii), observa-se que todas essas 5 espécies diferem desse 

espécime (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009).  Assim, M. 

adenantherae, mais próxima dentre as espécie em Fabaceae que não parasitam Albizia spp., é 

diferente do espécime em foco, por possuir células das hifas menores (20 x 6-7 µm), 

apressórios maiores (12-15 µm de comprimento), alternos (apenas 2% opostos); setas 

miceliais simples com extremidade obtusa, ou furcada com dentes de até 7 µm; ascomas 

menores (até 140 µm de diâmetro) e menores (35-43 x 11-15 µm). Entre as espécies parasitas 

em espécies de Albizia destaca-se M. albizia que difere do espécime em estudo por possui 

apressórios menores (12-16 µm de comprimento), setas miceliais menores (até 280 x 7-8 µm), 

2-3 dentada com dentículos de até 10 µm, às vezes com o ápice simplesmente toruloso; 

ascomas menores (até 150 µm de diâmetro) e ascósporos menores (34-41 x 13-14 µm). Além 

de M. albizia, ocorre M. odoratissimae diferente também por possuir apressórios somente 

alternos; setas miceliais maiores (até 375 µm de comprimento) poucas, agrupadas em volta 

dos ascomas, simples, ápice agudo; ascomas menores (até 170 µm de diâmetro); e ascósporos 

menores (37-41 x 12-15,5 µm). Por sua vez M. albiziae var. zygiae é diferente por possuir 

setas maiores (até 330 x 7-8 µm) com ápice 2-4 dentado com projeções de até 10 µm; 

ascomas menores (até 160 µm de diâmetro) e ascósporos menores (29-37 x 10-13 µm). Além 

disso, o espécime do Cerrado difere de M. bicornis por possuir células das hifas menores (15-

25 x 6-7 µm);  apressórios menores (9-16 µm de comprimento); hifopódios fialídicos menores 

(12-18 x 6-8 µm); setas miceliais menores (até 270 x 7-9 µm), simples e agudas ou com dois 

dentículos apicais de até 15 µm de comprimento; ascomas menores (até 150 µm de diâmetro); 

e ascósporos menores (33-40 x 12-14 µm). Finalmente a separação do espécime estudado de 

M. johnstonii baseia-se na presença nesta de células das hifas maiores (25-35 x 5-9 µm); 
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apressórios menores (11-15 µm de comprimento), alternos (10% deles opostos); hifopódios 

fialídicos maiores (20-25 x 7-9 µm); setas miceliais maiores (até 350 µm de comprimento), 

simples e agudas; ascomas menores (até 170 µm de diâmetro) e também ascósporos menores 

(34-39 x 12-15 µm). Como as comparações realizadas permitiram distinguir o espécime 

estudado de todos os Meliolaceae ocorrendo em espécies Albizia e também dos membros de 

M. adenantherae, a espécie parasita em outras fabaceae com Fórmula de Beeli mais próxima 

do mesmo, conclui-se que o espécime sobre A. polyantha pertence a uma nova espécie do 

gênero Meliola. 
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FIGURA 14. A-L: Meliola  sp. nov. 8 em folhas de Albizia polyantha (UB 21418). A. 

Colônias. B. Ramificação das hifas com apressórios alternos, antrorsos e hifopódios fialídicos 

opostos em MEV. C. Hifopódios fialídicos opostos em MEV. D. Apressórios alternos em 

MEV. E. Colônia com micélio com poucas setas e um ascoma globóide sem setas. F. Ascoma 

de superfície verrugosa a tuberculada em MEV. G. Seta micelial cilíndrica, com extremidade 

lisa e afilada em MEV. H. Seta micelial de ápice inteiro e liso em MEV. I. Ascósporo em 

MEV. J, K. Ascósporos com 4 septos em ML. L. Ascósporos com 2 septos em ML. 
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3.9 Meliolaceae em Malpighiaceae   
 

3.9.1 Irenoposis banisteriae Hansf. [UB (Col. micol.) 21792]                                        

FIGURA 15 

Colônias até 5 mm de diâmetro, superficiais, anfígenas, marrom-escuras, inicialmente 

circulares, depois irregulares, confluentes. Micélio superficial marrom-escuro, frouxamente 

reticulado; hifas septadas, levemente constricta nos septos, flexuosas e ramificadas 

opostamente em ângulos obtusos, às vezes lateramente; células 11,5-32,5 × 4-8,5 µm, 

cilíndricas, apresentando apressórios e hifopódios fialídicos, setas miceliais ausentes. 

Apressórios 14-22,5 × 8,5-12,5 µm, bicelulares, laterais, alternos ou opostos, retos ou curvos, 

antrorsos a subantrorsos; células apicais 14,5-18,5 ×  8,5-12,5 µm, globosa a clavada; células 

basais 3-6 × 6,5-9 µm, cilíndrica. Hifopódios fialídicos 14,5-22,5 × 5,5-8,5 µm, unicelulares, 

ampuliformes, poucos, unilaterais, alternos ou opostos, misturados aos apressórios. Ascomas 

90 – 145 µm de diâmetro, superficiais, setosos (até 6 setas/ascoma), isolados ou agrupados, 

globosos, marrom-escuros, paredes com textura angularis, células irregulares 15-28,5 µm de 

diâmetro, e tuberculadas quando vistas em MEV; Setas asco matais 87,5-113 × 7,5-12 µm, 

marrom-escuras, às vezes marrom-claras no ápice, com 2-3 septos, simples, retas, apice 

obtusos ou às vezes recurvados semiuncinadas; parede rugosa em MEV. Ascos evanescentes. 

Ascósporos 35,5-50 × 12-17,5 µm, oblongos, 2-4 septos, constrictos nos septos, hialinos 

quando dentro dos ascos e marrom na maturidade; parede grossa, lisa; células basal e apical 

hemisféricas, raramente com extremidade atenuada. 

 

Espécime examinado: em folhas de Heteropterys byrsonimifolium A. Juss. (Malpighiaceae). 

Brasil, Distrito Federal, Brasília, Reserva Ecológica do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE) Brasília, 03/06/2011; Leg. W. R. O. Soares; UB (Col. micol.) 21792. 
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Comentário: São conhecidas 22 espécies e 2 variedades de Meliolaceae em membros de 

Malpighiaceae, sendo dez espécies de Irenopsis. Os táxons conhecidos são Irenopsis sp., I. 

hiptages Yamam., I. chaethachna (Cif.) Hansf., I. malpighiae Hansf., I. banisteriae Hansf., I. 

stuhlmanniana (P. Henn.) Hansf., I. malpighiicola Hansf., I. acridocarpicola Hansf. & 

Deight., I. circinata Hansf., I. triaspidis Deight., Asteridiella stellata (Cif.) Hansf., A. 

stigmasphylli (Petr.) Hansf., A. cuspidata (Cif.) Hansf., A. ozamensis (Cif.) Hansf., Meliola 

crenata Wint., M. crenato-furcata Syd., M. xenoderma Syd., M. malpighiacearum Hansf., M. 

byrsonimima Stev. & Tehon, M. cibaoensis Hansf., M. byrsonimicola Stev. & Tehon, M. 

byrsonimae Stev., M. byrsonimae Stev. var. minor Hansf., M. crenata Wint. var. bunchosiae 

Hansf. (Hansford 1961, Furlanetto 1995, Dianese & Furlanetto 1996, Hosagoudar 1996, 

Hosagoudar & Achana 2009, Farr & Rossman 2012). 

Hansford (1961) descreveu I. banisteriae em B. laurifolia em Porto Rico. O espécime 

em estudo claramente pertence à espécie I. banisteriae em H. byrsonimifolia  e o terceiro 

relato para o Brasil, pois Furlaneto (1995) o encontrou em H. byrsonimifolia no Cerrado em 

Brasília-DF e Souza (1999) em Heteropteris sp. no Cerrado de Vilhena-RO. 
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FIGURA 15. A-N. Irenopsis banisteriopsis em folha de Heteropterys byrsonimifolia (UB 

21792). A. Colônias. B. Ramificação de hifas, vista ao MEV. C, D. Apressórios opostos ou 

alternos, respectivamente em ML. E. Hifopódios fialídicos apressórios opostos em MEV. F. 

Hifopódios fialídicos em ML. G. Micélio não setoso e ascomas com setas rígidas, eretas com 

as pontas ligeiramente recurvadas. setas cilíndricas de extremidade atenuada em MEV. G. 

Ascoma com parede de textura angularis, tuberculada, setoso em seu terço apical em MEV. I, 

J. Seta ascomática, cilíndrica com extremidade atenuada em MEV e ML, respectivamente. K. 

Ascósporo em MEV. L, M, N. Ascósporos em ML.  
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3.10 Meliolaceae em Moraceae 
 

3.10.1 Asteridiella cecropiicola Hansf. [UB (Col. micol.) 12705]                               

FIGURA 16 

Colônias até 4 mm de diâmetro, marrom-escuras, anfígenas, superficiais, inicialmente 

circulares, depois irregulares, confluentes, pouco densas. Micélio superficial marrom-escuro, 

frouxamente reticulado; hifas retas a flexuosas, septadas, constrictas nos septos, ramificadas; 

células 11,5-29,5 × 5,5-9,5 µm, cilíndricas, apresentando apressórios e hifopódios fialídicos, 

setas miceliais ausentes. Apressórios 20-30,5 × 8,5-13 µm, bicelulares, alternos, unilaterais, 

marrom-escuros, retos ou curvos, subantrorsos a antrorsos; células apicais 14,5-20,5 × 8,5-13 

µm, irregulares ou lobadas; células basais 6-11,5 × 6-9,5 µm, cilíndricas. Hifopódios 

fialídicos 10,5-23,5 × 4,5-8 µm, unicelulares, ampuliformes, poucos, marrom-escuros, retos 

ou com ápice recurvado para cima, alternos, opostos, misturados aos apressórios. Ascomas 

112-188,5 µm de diâmetro, superficiais, isolados, glabros, marrom-escuros, globosos a 

subglobosos, parede com textura angularis, formada por células irregulares, 15-28 µm de 

diâmetro, tuberculadas quando vistas em MEV. Ascos evanescentes. Ascósporos 43-50,5 × 

12,5-21 µm, oblongos, às vezes ligeiramente curvados, com 4 septos, constrictos nos septos, 

hialinos quando dentro dos ascos e marrons na maturidade; parede grossa, lisa. 

 

Espécime examinado: em folhas de Sorocea guilleminiana Gaudich. (Moraceae). Brasil, Mato 

Grosso do Sul, Campo grande, 22/08/96; leg. M. Sanchez; UB (Col. micol.) 12705. 

Comentário: Vinte e duas espécies e 4 variedades de Meliolaceae estão associadas a membros 

da família Moraceae. Desse total, sete espécies e uma variedade pertencem ao gênero 

Asteridiella, sendo que no Brasil apenas se conhece A. cecropiicola (Hansf.) Hasnf. associada 

a Cecropia sp. Também em Soroceae ilicifolia Miq. apenas uma espécie de Meliolaceae foi 

encontrada na Argentina. As outras espécies e variedades de Asteridiella em Moraceae são: A. 
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fici (Hansf.) Hansf. associada a Ficus sp. em Uganda, A. ugandensis (Hansf.) Hansf. var. 

antiaridis (Hansf. & Deight.) Hansf. associada a Antiaris africana Engl. na Costa do Ouro 

(África) e A. toxicaria Lesch. Em Uganda, A. ugandensis (Hansf.) Hansf. associada a F. 

urceolaris Welw. ex Hier (Uganda) e F. exasperata Vahl. (Serra Leoa), A. reticulata (K. & 

R.) Hansf. associada com Ficus sp. (Uganda), A. umirayensis (Yates) Hansf. associada com 

Ficus sp. (Filipinas), A. olmedia Hansf. associada com Olmedia aspera Ruiz & Pav. 

(Panamá), A. cheoi Hansf. associada com Ficus sp., na China e A. vivekananthanii Hosag. em 

F. exasperata Vahl. e F. tinctoria var. gibbosa (Blume) Corner na Índia (Hansford 1961, 

Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009, Farr & Rossman 2012). 

As espécies que possuem caracteres taxonômicos próximo do material em estudo são 

A. ugandensis, A. reticulada, A. umirayensis e A. cecropiicola. Porém, A. ugandensis difere 

do mesmo por possuir células das hifas maiores (30-40 x 6-8 µm); ramificações das hifas a 

maioria alterna; apressórios maiores (27-48 µm de comprimento), hifopódios fialídicos 

maiores (19-25 x 7-9 µm) e ascomas menores (até 180 µm de diâmetro). No entanto, A. 

reticulata é diferente por possuir células das hifas maiores (20-30 x 6-8 µm); apressórios 

menores (13-20 µm de comprimento); hifopódios fialídicos maiores (18-25 x 8-10 µm) 

misturados aos apressórios alternos e ascomas menores (até 150 µm de diâmetro), enquanto 

que, A. umirayensis difere do material em estudo por mostrar células das hifas maiores (25-40 

x 6-8 µm); ramificações das hifas alternas ou irregulares, nunca opostas; apressórios maiores 

(20-40 µm) de comprimento; hifopódios fialídicos maiores (15-25 µm de comprimento), 

misturados com os apressórios na mesma hifa; ascósporos menores (36-45 x 14-16 µm);  e 

ascomas menores (até 180 µm de diâmetro).  

A descrição de A. cercropiicola mostra células das hifas ligeiramente maiores (25-40 x 

7-9 µm), hifopódios fialídicos (17-25 x 8-10 µm), esporos (38-45 x 17-19 µm), e ascomas 

com até 180 µm de diâmetro (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 
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2009, Farr & Rossman 2012) poucas diferenças tanto dimensionais como também 

morfológicas, em relação ao espécime estudado. Assim, não justifica nem mesmo a 

proposição de uma nova variedade. Entretanto é o  primeiro relato de A. cecropiicola 

parasitando S. guilleminiana, no Brasil. 
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FIGURA 16. A-K: Asteridiella cecropiicola em folhas de Sorocea guilleminiana (UB 

12705).  A. Colônias. B. Micélio superficial contaminado por fungo (s) de hifas lisas mais 

estreitas em MEV. C. Apressórios alternos em MEV. D. Hifopódios fialídicos unilaterais ou 

opostos em MEV. E. Ascoma sobre micélio esparso e contaminado com fungo (s) de hifas 

mais estreitas. F. Ascoma mostrando parede de textura angularis e superfície tuberculada em 

MEV. G. Ascósporo em ML. H, I. Ascósporos vistos em MEV. J. Ascósporo germinando 

com formação de apressório à direita em MEV. 
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3.11 Meliolaceae em Rosaceae  
 

3.11.1 Appendiculella sp. nov. 9 [UB (Col. micol.) 21798]                                                           

FIGURA 17 

Colônias até 6 mm de diâmetro, marrom-escuras a negras, epífilas, superficiais, inicialmente 

circulares, depois irregulares e confluentes. Micélio superficial marrom-escuro, frouxamente a 

densamente reticulado; hifas lisas não setosas, retas a levemente sinuosas, septadas, com 

constrições nos septos, ramificações opostas ou irregulares de variados ângulos; células 

cilíndricas (12-38 × 5-7,5 µm), apresentando lateralmente apressórios bicelulares (hifopódios 

captados) e hifopódios fialídicos unicelulares. Apressórios bicelulares 21,5-30,5 × 5-7,5 µm, 

alternos ou às vezes unilaterais ou opostos, marrom-escuros, subantrorsos a antrorsos, retos 

ou inclinados, raramente lobados; células apicais 12-18,5 × 5-7,5 µm, irregulares ou lobadas 

(2-6 lóbulos); células basais 7-13,5 × 6,5-10 µm, cilíndricas a curvadas. Hifopódios fialídicos 

13,5-24 × 5-9,5 µm, unicelulares, ampuliformes, poucos, marrons, retos ou inclinados,  com o 

ápice levemente recurvado para cima, unilateralmente distribuídos ao longo das hifas, 

raramente alternos. Ascomas 172-321 µm de diâmetro, superficiais, marrom-escuros, 

globosos a subglobosos, ocorrendo isolados ou agrupados; apendiculados; apêndices 

larvifomes, 7 a 12 apêndices por ascoma distribuídos na metade superior do Ascoma, 47-139 

× 17-26,5 µm, cilíndricos, com ápices afilados, retos, curvos a uncinados, transversalmente 

estriados,  marrom-claros. parede com textura angularis, formada por células irregulares, 13-23,5 

µm de diâmetro, tuberculadas quando vistas em MEV, Ascos 37,5-57,5 × 16-25 µm com 2-4 

ascósporos, evanescentes. Ascósporos 44-50,5 × 14,5-19 µm, elípticos a oblongos, com 3 

septos, marrons, parede grossa, lisa; células basal e apical hemisféricas porém às vezes com 

ápice atenuado.  
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Espécime examinado: em folhas de Rubus brasiliensis Mart. (Rosaceae). Brasil, Distrito 

Federal, Brasília, Reserva Ecológica do instituto de Geografia e Estatística (IBGE-RECOR), 

29/07/2010; leg. W. R. O. Soares; UB (Col. micol.) 21798.  

Comentário: Os Meliolaceae associados a membros da família Rosaceae representam  vinte e 

sete espécies (Hansford 1961, Hosagoudar 1996, Hosagoudar & Archana 2009, Farr & 

Hossmam 2012). Desse total, cinco espécies pertencem ao gênero Appendiculella, sendo que 

no Brasil apenas Appendiculella calostroma (Desm.) Höhn foi encontrada sobre Rubus 

brasiliensis Mart. e Geum sp. Comparando-se o espécime em estudo com as cinco espécies 

conhecidas em Rosaceae, verifica-se que está mais próximo de A. calostroma e A. acaenae 

Hansf., porém, difere de ambas quanto a características importantes. Assim, ele possui 

hifopódios fialídicos unilaterais, enquanto que em A. calostroma e A. acaenae eles são 

alternos; além disso, forma ascomas maiores (172-321 µm) que A. calostroma (250 µm de 

diâmetro) e A. acaenae (290 µm de diâmetro) e apêndices larviformes maiores do que os de 

A. calostroma (até 110 µm) e do que os de A. acaenae (até 70 µm). Também  o número de 

apêndices larviformes por ascoma é maior (6-12) no espécime estudado do que em A. 

calostroma (6-10) e A. acaenae. Portanto, as divergências morfológicas entre o espécime 

estudado e as espécies de Appendiculella presentes em hospedeiras da família Rosaceae, são 

suficientes para se assegurar que o espécime coletado sobre Rubus brasiliensis pertence a uma 

nova espécie de Apendiculella, a ser devidamente publicada seguindo os trâmites 

estabelecidos no Código Internacional de Nomenclatura para Algas, Fungos e Plantas, 

proposto e aprovado no XVIII International Botanical Congress (McNeill & Turland 2011). 
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FIGURA 17. A-L: Appendiculella sp. nov. 9 em folhas de Rubus brasiliensis (UB 21799). A. 

Colônias. B. Ramificações das hifas opostas. C. Apressórios lobados visto em ML. D. 

Hifopódios fialídicos em ML. E. Ascomas com apêndices larviformes, rígidos em  MEV. F. 

Ascoma com apêndices larviformes e mostrando parede com textura angularis em MEV. G-

H. Apêndice larviforme em MEV e ML, respectivamente. I. Ascósporos marrom claros ainda 

dentro de asco evanescente em ML. J. Ascósporos recém liberados de asco evanescente em 

ML. K, L. Ascósporos septados, elipsóides a oblongos em ML e MEV, respectivamente. 
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3.12 Meliolaceae em Rubiaceae  
 

3.12.1 Meliola  sp. nov. 10 [UB (Col. micol.) 21440]                                                      

FIGURA 18 

Colônias até 3 mm de diâmetro, superficiais, marrom-escuras, anfígenas, epífilas, circulares, 

confluentes.  Micélio superficical marrom-escuro, frouxamente a densamente reticulado; hifas 

septadas, retas a levemente flexuosas, ramificações opostas em ângulos obtusos ou 

irregulares, levemente constrictas nos septos; células 13-24,5 × 5,5-8,5 µm, cilíndricas, com 

apressórios, hifopódios fialídicos e setas miceliais.  Apressórios 11-15,5 × 7-8,5 µm, 

bicelulares, marrom-escuros, abundantes, unilaterais ou alternados, antrorsos ou subantrorsos; 

células apicais 7,5-12 × 7-10,5 µm, subglobosa; células basais 2,5-6,5 × 5,5-8,5 µm, 

cilíndrica. Hifopódios fialídicos 17-26 × 5,5-9,5 µm, unicelulares, ampuliformes, marrom-

escuros, poucos, misturados aos apressórios, opostos, retos ou subantrorsos, com o ápice 

recurvado para cima. Setas miceliais 202-340 × 6-10,5 µm, marrom-escuras, septadas, 

poucas, distribuídas no micélio, retas ou curvadas, simples, ápice obtuso a subagudo, com 

superfície irregular próximo ao ápice. Ascomas 115-263 µm de diâmetro, superficiais, 

glabros, marrom-escuros, distribuídos no micélio, globosos a subglobosos; parede com 

textura angularis com células irregulares 10-18,5 µm de diâmetro e tuberculadas quando 

vistas em MEV. Ascos evanescentes. Ascósporos 25,5-39,5 × 8-15,5 µm, oblongos a 

cilíndricos, hialinos quando dentro dos ascos, depois marrom-escuro na maturidade, com 2-4 

septos, levemente constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células apicais obtusas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Psychotria melaneoides Wernhan (Rubiaceae). Brasil, 

Mato Grosso do Sul, Bodoquena, Serra da Bodoquena, 31/03/2010; leg. H. M. M. Vale;  UB 

(Col. micol.) 21440. 
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Comentário: Noventa e quatro espécies e trinta e duas variedades de Meliolaceae são 

conhecidas em membros de Rubiaceae. Desse total 76 espécies e 24 variedades pertencem ao 

gênero Meliola. No Brasil, foram relatadas Amazônia psychotriae em Psychotria sp., 

Asteridiella glabra var. major em Sabicea cinerea Aubl., Meliola alibertiae em Alibertia 

edulis (Rich.) A. Rich. ex D. C., M. anceps em Uncaria guyanensis (Willd. ex Roem. & 

Schult.) DC. e M. melanochylae em Genipa americana L. (Hansford 1961, Furlanetto 1995, 

Dianese & Furlanetto 1996, Hosagoudar 1996, Biju et al. 2005, Hosagoudar & Archana 2009, 

Farr & Rossman 2012). Comparando-se com as ilustrações e descrições das espécies 

presentes membros da família Rubiaceae (Hansford 1961, 1963; Hosagoudar 1996) o 

espécime aqui descrito se aproxima de M. deformis e M. obtusa encontradas sobre os gêneros 

Uncaria e Tontanea. Porém, espécime em estudo difere de M. deformis, pois esta possui 

colônias densas, caulícolas, ascomas menores (220 µm) e ascósporos com 4 septos, diferente 

também de M. obtusa, a qual se caracteriza por micélio densamente reticulado, setas de 

extremidade obtusa e menores (150 µm). Além disso, M. obtusa possui ascomas maiores (300 

µm) do que os do espécime em estudo e ascósporos somente com 4 septos. Portanto, as 

divergências morfológicas entre o espécime estudado e as espécies de Meliola presentes em 

hospedeiras da família Rubiaceae no Brasil e sobre espécies do gênero Psychotria indicam 

seguramente tratar-se de uma nova espécie do gênero aqui mencionado. 
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FIGURA 18. A-K: Meliola  sp. nov. 10 em folha de Psychotria  melaneoides (UB 21440). A. 

Colônias. B. Ramificações das hifas irregulares com apressórios em geral alternos, em colônia 

contaminada por fungo (s) de hifas mais estreitas. C. Hifopódios fialídicos opostos e, em hifa 

separada, apressórios alternos em MEV. D. Colônia com micélio com poucas setas, 

mostrando um ascoma ao centro. E. Ascoma com parede de textura angularis e superfície 

verrugosa a tuberculada em MEV. F, G. H. Ápices de setas miceliais atenuados, porém 

ligeiramente sinuoso. I. Ascósporo em ML. J, K. Ascósporos em MEV.  
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3.13 Meliolaceae em Sapindaceae  
 

3.13.1 Appendiculella sp. nov. 11 [UB (Col. micol.) 5757]                                        

FIGURA 19 

Colônias 1-3 mm de diâmetro, marrom escuras a negras, anfígenas, principalmente epífilas, 

superficiais, inicialmente circulares, tornando-se irregulares, confluentes. Micélio superficial 

marron-escuro, formando retículo; hifas retas a levemente sinuosas, septadas, constritas nos 

septos, ramificadas opostamente em ângulo obtusos, hifopodiadas; células 17-33,5 × 7-9,5 

µm, cilíndricas, apresentando apressórios e hifopódios fialídicos unicelulares. Apressórios 

bicelulares 17-24 × 9,5-12 µm, alternos ou opostos, marrom-escuros, retos ou curvos, 

subantrorsos a antrorsos, raramente lobados; células apicais 13-17 × 9,5-12 µm, obovóide a 

clavada, e células basais 3,5-6 × 6-8,5 µm, cilíndricas. Hifopódios fialídicos 15-24 × 7-9,5 

µm, ampuliformes, unicelulares, misturados irregularmente aos apressórios bicelulares, 

marrom-escuros, retos ou de ápice recurvados para cima, alternos ou opostos. Ascomas 96-

192 µm de diâmetro, periteciais, superficiais, apendiculados, com 4-10 apêndices larviformes 

por ascoma, ostiolados, porém deiscentes também pela dissolução da parede na região apical, 

marrom-escuros, globosos a subglobosos, ocorrendo isolados ou agrupados, parede com 

textura angularis, formada por células irregulares, 19-24 µm diâm., tuberculadas quando 

vistas em MEV. Apêndices, larviformes 36-110,5 × 17-31 µm, cilíndricos, retos, curvos a 

subuncinados, coloração marrom-clara, localizados no terço superior dos ascomas e próximos 

ao ostíolo. Ascos 36-53 × 17-29 µm, evanescentes, elipsóides a subovóides, com 2-3 

ascósporos, unitunicados, aparafisados, sésseis. Ascósporos 30-44,5 × 7-14,5 µm, oblongo-

elípticos, marrons, com 4 septos, constrito nos septos; parede grossa, lisa; células apicais 

obtusas. 
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Espécime examinado: em folhas de Magonia pubescens St. Hil. (Sapindaceae). Brasil, Minas 

Gerais, Buritis, Fazenda Pedra Grande; leg. J. C. Dianese, 08/05/1993, UB (Col. Micol.) 

5757, associado à Meliola talissiana Bat. & Maia.  

Comentário: Sessenta e seis espécies e vinte e seis taxóns infra-especificos de Meliolaceae 

são conhecidos em associação com membros da família Sapindaceae. As espécies relatadas no 

Brasil são Asteridiella cupaniae Hansf., associada com Cupania revoluta Rolfe e Cupania sp., 

A. guatemalensis (Hansf.) Hansf., associada com C. emarginata e Cupania sp., Irenopsis 

cupaniicola Hansf., associada com C. vernosa e C. emarginata Cambess., Meliola vernaliae 

D.B.Pinho & O.L.Pereira associadas com Cupania vernalis Cambess., M. burseracearum F. 

Stevens, M. campylopoda Syd., M. cupaniae-majoris Bat. e M. rigida Doidge, associada com 

Cupania sp., M. capensis (Kalchbr. & Cooke) Theiss var. cupaniae (K. & C.) Theiss., 

associada com C. vernalis Cambess., M. cupaniicola Bat., associado com  C. revoluta Rolfe, 

M. lyoniae F. Stevens, associada com Dodonaea sp., M. parenchymatica Gaillard, associada 

com uma espécie não determinada de Sapindaceae, M. paulliniifolii Bat. e M. Paulínia F. 

Stevens, associada com Paulínia pinta L., M. Paulínia, M. paulliniicola Hansf. e M. 

paulliniana Bat. & Nascim., associado com Paullinia sp., M. paullinifolii Bat. var. 

rubiginosae D.B.Pinho & O.L. Pereira, associada com Paullinia rubiginosa Cambess., M. 

sapindi-esculenti Hansf., associado com Sapindus esculentus A. St.-Hil., M. serjaniae F. 

Stevens  associada com Serjania sp. e M. serjaniae var. major, associada com Serjania sp., M. 

talisiana Bat. & H. Maia, associada com Talisia esculenta (A. St.-Hil.) Radlk. e Meliola 

tijucensis Hansf., associada com Allophylus sp., (Hansford 1961, Silva & Minter 1995, Saenz 

& Taylor 1999, Hosagoudar 1996, Rodriguez & Piepenbring 2007, Hosagoudar & Archana 

2009, Pinho et al. 2012, Farr & Rossman 2012). 

Apesar do grande número de espécies de Meliolaceae parasitando hospedeiras da família 

Sapindaceae, apenas recentemente foi descrita a primeira espécie de Appendiculella associada 
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a essa família: A. chiriquiensis Rodriguez & Piepenbring sobre Cupania guatemalensis Both 

no Panamá (Rodriguez & Piepenbring 2007). Essa espécie é claramente diferente da espécie 

aqui descrita, pois apresenta colônias maiores (1-5 mm de diâmetro), apressórios bicelulares 

alternos, hifopódios fialídicos alternos e unilaterais, ocorrendo em menor número de 

apêndices larviformes (6-8) por ascoma e ascósporos cilíndricos e maiores 43-51 × 16-22 µm. 

Portanto, as divergências morfológicas entre o espécime estudado e A. chiriquiensis, indicam 

claramente que o espécime estudado pertence a uma nova espécie de Appendiculella, sobre 

Magonia pubescens (Sapindaceae). 
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FIGURA 19. A-K: Appendiculella  sp. nov. 11 em folhas de Magonia Pubescens (UB 5757). 

A. Colônias. B. Micélio formando colônia compacta. C. Hifopódios fialídicos e apressórios 

opostos em ML. D. Apressórios e hifopódios fialídicos opostos em MEV. E. Ascoma com 

apêndices larviformes sobre micélio compacto em MEV. F. Ascoma com superfície 

tuberculada, mostrando ainda apêndices larviformes com estrias transversais em MEV. G-H. 

Apêndice larviforme em ML e MEV, respectivamente. I. Ascósporos imaturos com apenas 

dois septos recém liberados de um asco evanescente em ML. J-K. Ascósporos maduros com 4 

septos em ML e MEV, respectivamente.  
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3.13.2 Meliola sp. nov. 12 [UB (Col. micol.) 21379]                                                       

FIGURA 20 

Colônias até 3 mm de diâmetro nas folhas, hipófilas, principalmente epífilas, inicialmente 

circulares, depois irregulares e confluentes, também ocorrendo nos pecíolos onde atingem até 

8 mm de diâmetro. Micélio superficial, marrom-escuro pouco ou densamente reticulado; hifas 

septadas, retas a levemente flexuosas e opostamente ramificadas em ângulos obtusos ou retos, 

levemente constrictas nos septos, apresentando apressórios, hifopódios fialídicos e setas 

miceliais; células 12-27,5 × 5-11 mm, cilíndricas. Apressórios 19,5-27,5 × 12-18 µm, 

bicelulares, marrom-escuros, alternos ou laterais, retos a curvados, antrorsos a subantrosos; 

células basais 5,5-10 × 7,5-11 µm, cilíndricas; células apicais 13-17 × 12-18 µm, globosas a 

clavadas.  Hifopódios fialídicos 14,5-23,5 × 6,5-10 µm, unicelulares, ampuliformes, 

misturados aos apressórios, opostos, alternos, unilaterais, retos ou com o ápice recurvado. 

Setas miceliais 145-387 × 7,1-12 µm, marrom-escuras, septadas, retas a levemente curvadas, 

oriundas geralmente junto à base dos ascomas ou em grupos no micélio; ápice 2-3 furcado, 38 

µm de comprimento e/ou com até 6 dentículos de até 10 µm. Ascomas 90-252 µm de 

diâmetro, globosos a subglobosos, ocorrendo isolados ou agrupados, parede com textura 

angularis, formadas por células irregulares, 9-14 µm de diâmetro e tuberculadas quando vistas 

MEV. Ascos 38,5-56 × 20,3-30 µm, elipsóides, com 2-3 ascósporos, evanescentes. 

Ascósporos 37-47,5 × 12,5-18 µm, inicialmente hialinos, depois marrons, elipsóides ou 

oblongos, 4 septos, raros com 2 septos, constrictos nos septos; parede grossa, lisa; células 

basal e apical hemisféricas, às vezes, levemente agudas. 

 

Espécime examinado: em folhas de Serjania caracasana (Jacq.) Willd. (Sapindaceae). Brasil, 

Mato Grosso do Sul, Bodoquena, Fazenda Rancho Branco 29/03/2010; Leg. H. M. M. Vale; 

UB (Col. micol.) 21379.  
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Comentário: o espécime aqui estudado difere de todas as espécies conhecidas associadas a 

plantas da família Sapindaceae. Assim, comparando-se com as espécies de Meliola associadas 

ao gênero Serjania, comum no Cerrado inclusive na região do Pantanal Matogrossense, 

observa-se que M. thouiniae Earle possui apressórios opostos, setas simples maiores do que as 

do espécime em estudo (até 500 µm de comprimento); ascomas menores (até 150 µm de 

diâmetro). Enquanto que M. trujillensis Toro difere do mesmo por possuir setas menores (até 

280 µm de comprimento), arqueadas a uncinadas, com 2-3 dentículos na extremidade; 

ascósporos menores (35-42 × 14-16 µm), já, M. sapindacearum difere por formar apressórios 

opostos, setas miceliais menores (até 280 µm de comprimento), com 2-3 dentículos apicais de 

até 12 µm, ou com 2-3 ramificações de até 10 µm de comprimento e nessas ramificações 2 

dentículos com até 5 µm; ascomas menores (até 170 µm de diâmetro). Já, M. serjaniae Stev. 

possui setas miceliais maiores do que as do material estudado (até 800 µm de comprimento), 

simples e agudas; ascomas menores(até 190 µm de diâmetro), ascósporos menores (até 35-41 

× 15-18 µm), enquanto que, M. serjaniae Stev. var. major Hansf. as setas miceliais são 

maiores (até 700 µm de comprimento), simples e agudas; no entanto os  ascomas são menores 

(até 190 µm de diâmetro). M. acrotricha Syd. Difere do espécime aqui mostrado por possuir 

apressórios opostos, com células do micélio com longos intervalos sem apressórios ou 

hifopódios fialídicos (1-3 células); setas miceliais maiores (até 520 µm de comprimento), 

ascomas menores (até 170 µm de diâmetro), e ascósporo menores (36-43 × 13-18 µm), 

enquanto que M. integriseta Speg. possui setas simples e obtusa menores do que as do 

espécime em foco (até 330 µm de comprimento); ascomas menores (até 140 µm de diâmetro); 

ascósporos também menores (31-39 × 13-15 µm). Já, M. paulliniae Stev. var. dentata Stev. 

possui setas miceliais maiores do que as do espécime estudado (até 800 µm de comprimento), 

as quais são particularmente  pequenas quando em volta do ascoma e com ápice raramente 

simples e subagudo, geralmente com 2-4 dentículos de até 10 µm de comprimento; ascomas 
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menores com até 170 µm de diâmetro; ascósporos também significativamente menores (35-42 

× 15-17 µm), enquanto que  M. equadorensis Stev. possui setas miceliais maiores (até 540 µm 

de comprimento), simples, com ápice obtuso; ascomas menores (até 160 µm de diâmetro), 

ascósporos menores (33-37 × 14-15 µm). Portanto, morfologicamente o espécime estudado 

claramente pertence a uma nova espécie de Meliola, encontrada pela primeira vez na região 

do Pantanal Matogrossense, sobre Serjania caracasana (Sapindaceae). 
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FIGURA 20. A-L: Meliola  sp. nov. 12 em folhas de Serjania caracasana (UB 21379) . A. 

Colônias. B. Ramificação oposta da hifa, com apressórios alternos e hifopódios fialídicos 

opostos ou unilaterais em MEV. C. Apressórios alternos em ML. D. Apressórios alternos e 

hifopódios fialídicos opostos na mesma hifa em MEV. E. Colônia com micélio setoso denso e 

ascomas globóides sem setas em MEV. F. Ascoma de superfície verrugosa a tuberculada. G, 

H. Setas miceliais de ápice ramificado-cristado, com saliencias de dimensões variadas em 

MEV. I. Seta micelial cristada em ML. J, K. Ascósporos em ML. L. Ascósporo em MEV.  
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